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M - - n e r o l a u a t a f a ' . n l i u i e n t o n r i n c i n a l n o m i c M S y los d a t o s r e u n i d o s p o r e l G ó i i c e ^ n J é r ^ t e Ñ^o í q - c o n s i g u i ^ , 
s e , p e i o i d p a u u . i . t w u u c u w I M U H j e n I / . P ^ . . . . . - . » : . , . ,1o V a la iftdignacióo q u e R1 heieíio les pro*, u-
dé l o s humifdéS, n o h a s i d ó . s o i u e t i d a ( - o m i t e I n t o n n a t i v o d r l i o d . u H . n ^ L s m % : J t ^ ^ 
a l a t a s a o f i c i a l , v , p o r l o t a n t o , e l p ó - A g r í c o l a s , l a s c o s e d i a s p r o b a b l e s de st.unU.s. 
I H I O f l l i nnmnniQPIIIP l . ü m ha d e ¡ V e n ñ ^ e a los p r e c i o s (p ie \ a r i o s p n . d n c t o s p a r a e l a n o a c t u a l , es N o s o t r o s IUMUMS s egu ido a i j .-ru,», . dv b.--I IflX U I II IIIlllfll lili le' s e ñ f r l e n los . . I K . - I . r e d o r e s «-oino s i - u e : man'/.. t i . ' i i W . i l H . p i -nda l e s Has l i n r l g n i s i a s . y m la . • a l í e l e C a r r e t a - . JülllO y ÜUllllllllUllülJ ; U 'J i e ce o. I éoleua ele H e - u . e t n c o s ; a r r o z . 2 , ^ 2 6 0 ; a l u a m - « ^ f ^ 
b a s , 797:4841 l e n t e j a s , 178.505; y e r o s n u e ^ i a par te , , nos hemos atrevido a mto-
EL mmm DE LAS mmmm DEPORTES 
 a  abasteced . 
Kn nuestro eNcelenle colega d  P.ei-
nosa «Íl Pueblo de Campóo.. liallamos 
una interesante información relaeionai-
da con este asimto. 
Dando cuenta del mercado último. 
Todo lo (pie se diga con respecto a la 
importancia del problema de las sub-
sistencias será poco. 
Es quizás esta la sección que más se colega dice que la entrada de pai'a- PQ| 
lee del periódico y seguramente la (\{W tas fué"mayor que lo que se esperaba, 
más iiiquieta. |)orqiie (les^raciadainente |iai,i(ia cuenta del descontento que 
hasta ahora pocas han sido las noticias (.xjste entre los campesinos por las res-
auradablés que hemos podido facili- tricciones pa»ra la venta de este ar-
t a r e n e l l a a n u e s t r o s l e c t o r e s . ^ s p e : 
r a n z a s . m u c l u n s ; , c o m e n t a r i o s o p t i m i s -
t a s , t o d o s c u a n t o s , p o r c o n s o l a r y c o n -
m . l a n í o s , se úoH h a n o c u r r i d o . 
' . P e r o s o l u c i o n e s , n o t i c i a s c o n c r e t a s 
a c e r c a d e l a b a r a i t a m i e n l o de t a l e s o 
c u a l e s a r t í c u l o s , p o c a s , e f e c t i v a m e n -
t e , n o s l i a s i d o p o s i b l e f a c i l i t a r . 
l í e n l o . 
..Se vendieron en plaza—dice - I . l.^i 
arrobas, y al detalle se paliaron q on. 
ce y trece reales.» 
Éwtve estos precios \ los (pie rigen 
en Santander existe una diferencial 
que oscila en cincuenta céntimos, de 
dos pesetas veinticinco céntimos, di-
504.945,; garbanzos, 1.028.1 U ; habas ' ^ m ^ x ^ t e d - M m m á diche 
1.802.955; judías. 1.787.olla; guisan- tro pfeáto lo <iiie pasa es que ua hay com-
tes4. 294.233; patatae, 22. .8ÍÍ.655; vi- 'jpaiSerismQ. si t odas t u é s e m p s a t a huél-
18.328.036, v aceite, 2'490.840.)i l1>erQ« si' sí! Haée un Amento, a h í 
' ^ . en la Conce|)0ión J e r o n i m a . . . 
U SOMO "HUIS OEL SHIKII" K i T v f S " : M m t o . . . . „ . . « . 
c ú n d a n l o s , se rí.'ii de nosotî as.,: 
— L a s h a v p r i m a s , créanos nstez—in.e-
iTiiiñp'e o t r a de l grupo, Un concurso interesante 
No h a y peor c u ñ a . . . 
No hay peor c u n a q u é la de l a m i s m a 
m a d e r a , h e m o s o í d o d e c i r i n f i n i d a d á>) 
. veeps. y p e n s a n d o con toda 
. r . v m o s (pie puede a p l i c a r s e est 
r e f r á n c a s t e l l a n o a l a c o n d u c í a que p a r t e 
de los socios de l « H n c i n g » o h s e r v a r o o con 
m o t i v o del p a r t i d o de a y e r t a n l e , a l . no-
l a r que los s u p l e m e n t o s p a r a p e n e t r a r en 
la t r i b u n a c u b i e r t a se l i a b i a n eJevad^ # 
prec io . ' 
Él p r o t e s t a r de u n a a c e r t a d a o r d e n de 
su D i r e c t i v a , supone , a n u e s t r o mode de 
a s u n t o s f u t b o l í s t i c o s . 
m e r t i e m p " , u n « p e n a l t y 
ra v rtnttaron con desgrac ia 
iIH, «Ulií 
¡mus 
Hoy tampoco vamos ^ decir nada ivpencia enorme, aun teniendo en cuen 
i meco con respecto a lo que espera el \.A ganancia del vendedor y los | a ¿ -
páhlico. . . , , tlis (le transporte. 
Al contrario, vamos a insistir en el Nosotros creemos que algo se pue-
lema que inspiró, nuestros dos últimos hacer a. este respecto en beneficio 
artículos de entrada, tema al que nos- (|,.| público de Santander. . 
oíros concedonios grain importancia: la g¡ nuestro juicio, hasta con quere 
L a . I n u l a d i r e c t i v a de esta A s o c i a c i ó n , 
a p r o p u e s t a del v o c a l d o n M a u r i c i o l \ . 
l .asso de l a V e g a . M t o m a d o el a c u e r d o 
de es tab lecer u n concu r so a n n a l . d e edi -
f ic ios q u e c o n s t i t u y i u i u n a casa de cam-
p ó y e s t é n s i t u a d o s en a q u e l p a r a j e . 
A c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s í n t e g r a s , las 
bases que s e r v i r á n p a r a l a r e a l i z a c i ó n 
de l c o n c u r s o q u e se h a n a d o p t a d o p r e v i o 
e s t a d i o d e t e n i d o de los a c u e r d o s (pie en 
el m i s m o s e n t i d o v i e n e n r i g i e n d o sobre 
el p a r t i c u l a r en los A y u n t a m i e n t o s de 
M a d r i d y B a r c e J o n á , 
A r t í c u l o l . ' % ¿La A s o c i a c i ó n « A m i g o s 
d e l ' S a r d i n e r o ) ) es tablece u n p r e m i o a n u a l 
p a r a los ed i f i c ios que se a j u s t e n a las 
a p r e c i a r estos f u t b o l í s t i c o s , u n 
^ P e i - o ns te . les n o p u l e n m a s q u e cosas , | e s . -onoc imien to de l a c r i s i s a g u d a que 
"nuestra p r i m e r a e n t i d a d d e p o r t i v a a i r a 
v i r s a , en su a s p . ' d o e c o n ó m i c o , i g n o r a n -
c ia , j u s t o es , r e c o n o c e r l o , p'.e p a r t e de 
l'a i n v e t e r a d a c o s t u m b i v d r c o b r a r m u í 
m i s e r a c a n t i d a d p o r o c u p a r u n a l o c a l i -
dad c ó m o d a , 
Justas. , . 
— Y cabales , s í , s e ñ o r . . . P o r q u e es tamos 
m á s e x p l o t a d a s q u é el negocio de las va-
r i e t é s . . . 
Y a ve aste/...-, ,",<Jué h a r í a iistez c o n dbs 
pesetas d i a r i a s ? 
— L l e v a r l a , a us ted a l c i n e y p a g a r l a u n 
v e m i o u t . 
— E n ser io . . , Pues n á . . . N'i p a r a ho rcp i i -
l l a s tiene, u n a . . . Y luego que el t r a b a j i t n 
ees y o t ra s . . . t a m b i é n , p o i q u e ¿ 
s e r i ^ i l a d , c-oaiio que d e f e n d í a la cas i l la . l o ' P ' í 
ste " i e j o les, d e v o l v í a los « c h u t s » » / e.in oj • ' 
g e n e r a l ; 
E l s e g u n d o c a m p o * prec ioso , i , " 
l l fevádo po r los a c i n g n i s l a s , . i , , , , ¡.Ij 
pases a d m i r a b l e s , poi- su \ ¡s¡, Xft 
m a e s t r í a , c o r o n a d o s con alguri((S-.^ 
de « p r i m i s s i m p c a r t e l l o » . conin |'( 
dables c a ñ o n a z o s de Madra / . u v y 
v a l i e r o n los dos l a u t o s de la iaJS 
COntar el e n o r m e que desde rn^dj,'' 
po t i r o ( ' . ampuzano. 
L o s t a n t o s s é l o g r a r o n : el prime,,', 
u n c e n t r o raso d é Pepe A g ü e r o , ¿«1 
d r a z o - c o l o c ó en la red cs t i i perica i 
,1c 
fáUfflos nncvr 
V: . ( l , l i l l O M . 
t:,;is 
, l , l . l I i . l a . 
a '• sios 'H'n 
aonuc 
n o n e s 
POR ^ 
. .N B U S T f l 
J^|AN c e r . a 
juan de 
"" i f i i a i V el s- '^nndo. de lo m a s fi 
h a m a r c a d o el « R a c i n g » . Hespiiés nJ 
r á p i d o a t a i p i e del a la i / q n i ' r . l n . 
Esn.s p r i v i l e g i . i s que a los socios se les t a e s í á en los pies de Ortiz, e n e con 
c u i K v d í a n cuando los gastos de l a enti-
dad e r a n reducidos ' , es de lodo punto i m -
posible que subs i s tan en estos tiempos. 
se las « t n ü » . T o d o el san to d i o | ) ega . i i t a? en que m i e q u i p o m e d i a n o p ide LjJQO pe-
a l a s i l l a , dale, q i í é t e da le , que t é n e m o s setas p o r j u g a r en los Campo- , de S p ó r f ; 
r | b razo d e r e ó h ó ( i d i s i o c a o » p o r el b ).m: s e ' p a g a n á.OÜO pesetas a n u a l e s p o r a b p d -
bro . Esto t i .-ne que t e r m i n a r - y t e r m i n a - l e r del c a m p o , y es p rec i so i r s a l d a n d o el 
b i l i d a d la pasa p o r e n c i m a de m, 
r i o a Diez, y é s t e , s i n de j a r l a 
e m p a l a con g r a n fn.-rza y la imi.'¡; 
en la me ta e i b á r r e s a . l i m a d a 
t r e m e n d o « s h o o t » , que deji 'i pasiMH 
P n z n e t a . No le v io . 
"Es de h a c e r n o t a r , en la a c t ú a n , , . 
ictil" ilel P< 
• |Í V ia l y 
m t e léfono J 
fcncio M . m i 
^ . s t n a ^ n t e . 
' ,P1 servido la 
' I r l"s ' " c a r 
Q olionor r 
«spo ie l a . 
p a t a t a y s u e s c a n d a l o s a c o t i z a c i ó n e n y es j ó n i c o q u e c u a n d o se v e n t i l a n i n - m e n t e ¡ u i t e s d e i . p r i m e r o de agos to "del" ^ ^ i ^ ^ g d c e f a - . v a m o s v á l . - d e s t í n - m á s 
presentes bases y e s t é n I m u i n a d o s l e t a l - . |(lS . l b . l j ( ) v m ^ po|. m t>ri las . . . ^ 
N o s o t r a s p e d i m o s u n n w m e n t e d e l .V) pago d e l a t r i b u n a cnb ie i - t a . c u y , , . . . s i . . ' i n g u i s i a , que n a d l p j j e s e n i . i n ó e n e l j 
i o r 100 p a r a las que g a n e n de ocho r e á l i - **• a p r o x i m a a T.niü. pesetas. n»nfo, C8 m i s m o de l an t e ros qUe 
i r a o p t a r a d i c h o pre-
que l a c o n s t r u c c i ó n sea 
de n u e v a p l a n t a y se h a l l e s i t u a d a en el 
Recogemos, para final de e s t a s n o - +i inVxnvl . t^ q i l ( , ( | ando l i m i t a d a la p a n . . 
el m e r c a d o l o c a l . t e r e se s p o p u l a r e s , se q u i e r a p o r m í a p r é s e n l e a ñ o . 
Se h a n t a s a d o l a s j u d í a s , l o s g a r b a n - ' . o t r a D a r l e . A r t í c u l o •>.•• ,P¡ 
z c s . h i s b a t í a s , e l a r r o z , e l a c e i t e y l a s ' "s 
l e n t e j a s , y , s i n o de m i m o d o a b s o l u ^ 
t o , p o r q u e , p o r ló q u e se o y e c u a n d o ' a s . l a s i g u i e n t e i n t e r e s a n t e i n f o r m a -
se q u i e r e o í r , e x i s t e el m o d o d e b u r l a r r i ó n : 
en c i e r t o s p r o d u c t o s l a s e v e r i d a d d e l a . ' S e g ú r r l o s i n f o r m e s r e m i t i d o s p o r los 
t a s a , e l p u b l i c o s abe y a a ( p i é a t e n e r ' i n g e n i e r o s j e f e s de loís SecefÓnes A g r o -
Rebo^ledo.-Coronas de tlom-.BLAVCi MeléfoDos , 755 y 322 
de dos pesetas. 
— ¿ Y en Guantq. a las h o r a s e . \ t ra i>rdi-
11 a r i a s ? 
—«¡Ah, (mes m u y s e n c i l l i t o ! L a p r i m e r a 
' l o r a e x t r a , dos reales , la s e g u n d a , tres 
y l a t e r c e r a u n a peseta. ¿ N o s ponemos en 
r a z ó n ? A d e m á s , p e d i m o s con e .neufáa , 
a u n q u e n o lo parezca , quy si' c u m p l a n to-
das fas leyes de r e g í ara en t ac i ó i i d e l t r a -
ba,].. ([lie. a fec tan a la m n j e r y a l -n iño . 
— ¡ A s í se h a c e ! 
— ¡ Pa chasco, h i j o ! . . . Va no h a y e s ^ í a -
. i n a s conque pa que. haya, esclav as. 
• — ^ ¡ I ' s t é v e r á ! — c o n l i r m a o t r a . 
V I G É S I M O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 
el las , l o s derechos r e d u c i d í s i m o s que go-
H o m o s l l egado a la P u e r t a del So l , d o n zan los socios de e n t i d a d . ^ t a n po ten tes p e r j u d i c a n — t e l i a r a s el « a m o » de 
F " de nos d e s p e d i m o s dr las l i n d a s m u c h a - . o r n o e l « A t h l e t i c » y « A r e n a s . . , de BU- " b a c k s » e s p a ñ o l e s . T a m b i é n CampnaJ 
chas. bao, y ((.Sportji-\gt.( dfi t i i j ó n ; los gas tos 
A n t e s de esto, h e ñ i o s GÍdti de l a b i o s fie de p e P R O ^ l i j o > m o \ i l , i m p u e s t o s , b i -
u n a de e l las i d g o q u o a n u e s t r o j u i c i o l ' e ta je , p r o p a g a n d a , etc., etc. : (¿ero cree-
r l o s que t o d o lo expues to es s o b r a d o , pa-
i a r o g a r a tos socios r a c i n g u i s t a s (pie re-
cons t i t uye t i l más f o r m i d a b l e ' o b s t á c u l o 
p i e se opone a l i n m e d i a t o - t r i u n f o , a l ' l e 
Don M a n u e l E n e ? F e r n á n d e z 
que falleció el día 31 de marzo de 1899 
R. I. R. 
T o t í a s las misas d i s p o n i b l e s que se ce lob ron hoy en las p a r r o q u i a s de 
Santa L u c í a , San F ranc i sco , A n u n c i a c i ó n ( v u l g o C o m p a r t í a ) y S a n t í s i m o C r i s -
to, y en las ig les ias de l Sagrado C o r a z ó a , C a r m e l i t a s y Pas ion i s tas y en los 
conven tos de las S ie rvas de M a r í a y H e r m á n i t a s de los Pobres , s e r á n ap l i ca -
das p o r el descanso de su a l m a . 
Su viuda doña María de Abarca; hermanos y 
más parientes, 
de-
SUPLICAN a sus amistades tengan la 
caridad de encomendarle a Dios en sus 
oraciones. i 
de c i u d a d c o n o c i d a con este n o m b r e pol-
la A v e n i d a d e la Re ina V i c t o r i a , desde 
la l inca del s e ñ o r Sa l aza r , i n c l u s i v e , .ha-
cia las p l a y a s , desde el a l t o de M i r a n d a , 
p o r los paseos de P é r e z Gaidós y A v e n i -
da de los I n f a n t e s d o n Car los ' y d o ñ a 
1 A l i s a . 
Se e n t e n d e r á n i g n a l n i e n t o c o m o Sardi , -
nero los Cabos M a y o r y M e n o r desde .•! 
• • a in ino ..le Pon te jo s . en l í n r a r ec t a , h a c i a 
. 1 m a r , t e r m i n a n d o en d i r e c c i ó n N o r t e en 
id h i p ó d r o m o de Bel la V i s t a . 
A r t í c u l o . " i . ^ S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n 
sable .p ie el ed i lUdo c o n s t i t u y a u p a casa 
h a b i t a c i ó n s e n c í l l n o dob le , qu.? no exce-
d a dp dos pisos p r i n c i p a l e s y que se h a l l a 
s i t u a d o l i n d a n d o c o n e n m i n o p ú b l i c o ac-
t u a l o en p r o y e c t o . 
E l p r e m i o se o t o r g a r á a l e d i l i c i o q u é 
ma w. res c o n d i c i o n e s r e ú n a ' • de so l idez , 
c o m o d i d a d , higiene, y belteza e x t e r i o r e 
i n t e r i o r y c o n s i s t i r á en n u d i p l o m a pa ra 
• •I a r q u i t e c t o que h a y a p r o y e c t a d o y d i -
r i g i d o las o b r a s y u n a p l a c a a r t í s t i c a d e l 
m a t e r i a l m á s a d e c u a d a a las c o n d i c i o n e s 
a r q u i t e c t ó n i c a s de la o b r a p r e m i a d a , que 
c o l o c a r á en p a r t e v i s i b l e a l e x t e r i o r i l d 
1 l i f i c i o , a r m o n i z a d o con su d e c o r a c i ó n y 
egi n i c t u r a . 
T a m b i é n p o d r á , co locarse en l a xerja 
5 c e r r r a m l e n t o c u a n d o el edi t ic i . . . se ba i le 
ii d i s t a n c i a en ijufc no puede leerse cla-
.••.•tinenttí l a d i s t i n c i ó n c o n c e d i d a . 
A r l i c u l o k1' E n m e n c i o n a d a p l a c a se. 
A p r e s a r á ta fecha , el obje to y .d n o m b r e 
ileí a r q u i t e c t o o a r q u i t e c t o s d i r e c t o r e s de 
la o h r í i . 
A r l i c u l o 5." -Para la c o n c e s i ó n de l pre-
m i o se f o r m a r á , u n T u r a d o , c o m p u e s t o , 
p o r el s e ñ o r p r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n . ; — 
q u e lo s e r á t a m b i é n de l J u r a d o , dos vo- se p o n e , en c o n b c i m i e n t o de todos los 
ca e> o mas de l a m i s m a , el p r e s i d e n t e d e - l a p i o v i n . i a . (pie m i e n t r a s d u r e n ¡ a s 
de l A t e n e o ' M o n t a ñ é s y dos pe r sonas ele- a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , esta p r o h i b i d ; 
g a l a s po r estos de r econoc ida a p t i t u d ar- ta expor 
U n a n a esto los socios r a c i n g u i s t a s el V defensas , r i v a l i z a r o n en jugadas 
t i e m p o i n f e r n a l q u e hemos p a d e c i d o d u - h u b o u n e q u i p i e r c u y o t r a b a j o rolos 
l an t e los . p a r t i d o s de la presente t empo- d i g a m o s ( | i i e . s o r p r e n d i ó a la alición 
rada., y que ha o c a s i o n a d o p é r d i d a s a l .va p a r t i d o s a n t e r i o r e s 1..' ha iiva¿ 
< d t a c i n g » y c o n v e n g a n con n o s o t r o s en que do , pe ro que l a l lego a convencer^ 
ha l í é g a d o el m o m e n t o de a u m e n t a r los ' ' n o r m e c a n t i d a d de zaguero eme:; 
s u p l e m e m ó s p a r a que l a e n t i d a d t e n g a , d e n t r o . S a n t m s t e , que es a q m e n nos 
v i d a , o, de lo c o n t r a r i o , d a r - e l c e r r o j a z o - n m o s , j u g o a y e r m a s une tmura , QQJ 
a los Campo.s, y c o n el lo a l c a r i ñ o y a l 
e n l u s i a s m o que p o r el « . R a c i n g » s i en t en 
los que , l i a m á n d o s e r a c i n g u i s t a s . l icqgGn 
s in p ro t e s t a s cuantas*órdenes dictan los 
ij ie | ) a r a r e g i r l e h a n s ido e leg idos . 
M á s cousbleracdones p o d í a m o s h a c e r 
p a r a d e m o s t r a r lo a c e r t a d a que nos ha 
p a r e c i d o l a a l t e r a c i ó n de p rec ios , en t r e 
,esilO DÍi'-i-'1-
ggl-VÍciü MK'USU 
pan. Habana < 
i a n d o , pe ro a s í . no d e j a n d - pasai .,,jB^nn"píU'ii 
c o n t r a r i o p o r su l ado , y i»o a fuerza 
e n t r a d a s v i o l e n t a s , de las que t a n t ó i 
d i g a la i n m e n s a m a y o r í a de los «¿.áj 
s i n o pOr su h a b i l i d a d a l q u i t a r el lui 
y sus p o r t e n t o s a s f acu l t ades . Sigue, S 
t i u s t é . f tVanzando en fu c a r r e r a 
t i c a , (pie m u y p i v n t o — y te lo dpriii 
p o r q u e sabi-mos que los bombos nr. 
g í t i m o t r i u n f o de las m o d i > t i l l a < m h m l - í o n o z r a n , s i n e g o í s m o de n i n g u n a espe-
ga . 
— N o se nos hace caso, n o se nos t o m a 
-•n se r io . ¿ S a b e us ted l o . ¡ p i e nos contes-
t a n IpS h o m b r e s casi s i e m p r e , ^ l e s p u é s de 
escucha r n u e s t r a s pe t i c iones? ¡ Q u e en-
fadadas e s t amos m á s b o n i t a s ! 
¡Y si V ie r a us ted q u é r a b i a nos d a aho-
ra que nos c h i c ó l e . - n ! K l m e j o r p i r o p o se-
ria, el a t e n d e r n o s , el m e j o r a r n u e s t r a 
v i d a . 
¡•Lo d e m á s , p e l í c u l a s en c o l o r ! 
P. M O R I P L A S . 
M a d r i d , m a r z o 1919. 
c i é , ( [ i i e ha l l e g a d o el m o m e n t o , v i s t o s lo§ 
grandes gas tos que l a e n t i d a d t i ene , de 
c o n t r i b u i r todos a d e f « n d e r i á ; o, m á s c la-
ro, que a noso t ros no nos d u e l e n las cr-n-
• n r a s que , p o r d e c i r las ve rdades , se nos. 
p u e d a n d e d i c a r , de c l a s i f i c a r a los socios 
• n a l i c i o n a d o s que, m e d i a n t e el p a g o de 
la c u o t a m e n s u a l , a c u d e n a los C a m p o s 
a ver t a n t o s p a r t i d o s c o m o d í a s fes t ivos 
t e n g a e l mes, y en r a c i n g u i s t a s de c r a -
zón y a l i c i o n a d o s sanos (pie s a t i s f acen 
gustosos su c o r r e s p o n d i e n t e cuo ta p a n 
t u v o u n a t a r d e - s u p e r i o r . I.os niedinsim. 
b a j a r o n . c o n g r a n fe y s i r v i e r o n Mrn, sĵ  vrvn'ie inensm 
do el terceto" L a v í n - A g í i e r o T. i-Tnrrp \ |iiira Santa Crn 
b a s e ' f u n d a m e n t a l de donde partieron'ij 
buenas c o m b i n a c i o n e s que hicier 
d e l a n t e r o s . Es tos , m u y excelentes 
Pepe A g ü e r o . O r t i z . Madra / .o , Diez 
Servicio ni inens 
i Rió .lani i n . 
M a n z a n o , desechando lodo trabajo ioi i^rcso .lesih- II 
v i d u a l y p a s á n d o s e b i e n , son arreeffl 
a n u e s t r o s e log ios . 
E l [u ' ib l ico , c o m o s iempre. e.iineilM 
sa t i s fecho. 
E l be l lo sexo, n i i m p r o s o y ile W i 
h e r m o s o , 
l .a t a r d e , t r i s t o n a . Coi s cosltiffl 
c u a n d o - n o s v i s i t a n los g u j | m z c o a n ó ^ 
Otros partidd 
P o r la m a ñ a n a , en p a r t i d o de carai 
((ue l á e n t i d a d c u m p l a los fines a i t u m e n - " a t 9 P***»16^ v,Gnr¿ó ,!| « f m n 
i . : s i m p : i t i c o s y beneficiosos p a r a que f u é Por un(> a 'cero> !" 
c reada , d é n s e l e s o no p a r t i d o s 
fi'vinn uiensua 
para (.a.- I ' ah 
'éninsnla i nd i e 
•Úáfi llO los 
I Especiales d. 
%: V se a'm 
D E G A N A D E R I A 
Noticias de interés. 
y t e n g a n 
que p a g a r , p o r p r e s e n c i a r l o s c o n m á s co-
m o d i d a d e s , las c a n t i d a d e s que sus d i r e c -
t i v o s les s e ñ a l e n . 
V v a m o s a r e s e ñ a r el p a r t i d o « T z a r r a » -
. d h i c i n g » - jugado a y e r l a r d e , no s i n m i -
les p e d i r t e a t í , l ec to r no r a c i n g u i s t a , m i l 
pe rdones po r l a ' m o n s e r g a a n t e r i o r q u e 
te hemos colocado, que y a c o m p r e n d e r á s 
A m b o s so p r e s e n t a r o n incompletos, 
a r b i t r ó con i m p a r c i a l i d a d y nciertjj 
j l i m a d o r r a c i n g u i s t a I . a v í n . ' 
P o r la t a r d e , "los r e se rv i s t a s r a c i n g 
tas se e n t r e n a r o n p a r a seleccionar 
e q u i p ó que ha de j u g a r la .'( '.opa El. I 
BLO CUNTABRO», d e s t a c á n d o s e Enf-eiii 
( l a r c í a , qire e s tuvo s u p e r i o r í s i m o . . 
E l s e ñ o r G ó m e z de la T o r r e arbitró 
p u d i e r a n asesora r 
t 
E L S E Ñ O R 
D o n R a f a e l d e S í m ó n - H I í u n a ? D i m é n e z 
SU ESi'OSA 
Doña miaría del Milagra Lauín y de la Cuesta 
Y SU HIJO 
Fjf A . -A. XJ 
han fallecido en Badalona, en los días 2 II y 7 del mes actual 
habiendo recibido los Sanios Sacramentos y ía Bendición Apostólica 
Sus padres y abuelos , r e spec t ivamen te , d o ñ a A m a l i a J i m é n e z Cerue lo , 
v iuda de S i m ó n - \ l t u n a ; d o n F e r n a n d o L a v i n C a s a l í s y d o ñ a A n a de la • uesta 
y Lastra ; he rmanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , t í o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s 
pa r ien tes , 
S U P L I C A N % sus a m i g o s hagan l a c a r i d a d de e n c o m e n d a r l e s a Dios Nues-
t r o S e ñ o r y as i s t i r a los funera les que se c e l e b r a r á n m a í l a n a , mar tes , 1 de 
a b r i l , a las diez, en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Santa M a r í a de C u d e y o ( V a l d e c i l l a ) , 
p o r los dos esposos f a l l ec idos . E l d u e l o r ec ibe y d e s p i d e en l a ig l e s i a . 
Todas las misas que se ce lebren e l m i s m o d í a en a q u e l l a p a r r o q u i a y en 
, e l c o n v e n t o de las Re l ig iosas A d o r a t r i e e s , de Solares , y e l m i é r c o l e s en la 
ig les ia de Santa L u c í a , de esta c i u d a d , s e r á n ap l i cadas po r las a l m a s do los 
f inados . v San tander , 31 de jn ia rzo de 1919. 
E l E x c m o . o l i m o . 8r. O b i s p o de esta d i ó c e s i s y l o s Rb". Pre lados de Va len -
cia, M a d r i d y Badajoz, han c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
t i s t i c a y t é c n i c a qu r 
a l res to de l J u r a d o . 
Este t e n d r á l a s m á s o m n í m o d a s f a c u l -
tades p a r a el o t o r g a m i e n t o de la r e c o m -
pensa , s i n que sobre su fa l lo , que s e r á 
p o r m a y o r í a de votos , quepa a p e l a c i ó n 
n i r e c u r s o - d e n i n g u n a especie. 
A r t í c u l o ( i . " E l ac to del d e s c u b r i m i e n -
to de lo p l aca se r o d e a r a de l a m a y o r so-
l e m n i d a d pos ib le , a l i n de ena l t ece r el 
ac to , que t e n d r á l u g a r en la m a ñ a n a d e ' 
n n d í a fe s t ivo d e l mes de agos to del p r e - ' 
. sen té a r io . 
\ . . s e r á , necesa r i a l a i n s c r i p c i ó n p r e v i a 
de los e d i f i c i o s p a r a q u é sobre e l los pue-
da d e c i d i r e l J u r a d o , b a s t a n d o r e u n i r las 
• o n d i c i o n e s c o n t e n i d a s en estas bases... 
• • • 
K s l h n a m o s m u y o p o r l n n a esta, i n i c i a -
. t i V a , pues to que el m o m e n t o i p i n a l pa ra 
el S a r d i n e r o puede dec i r se que e? el co-
m i e n z o de l d e s a r r o l l o , en g r a n , e sca ia , 
de su v i d a v e r a n i e g a , que se f o m e n t a r á y 
se c u l t i v a r á s i t odos nos o c u p a m o s de 
a ñ a d i r n u e s t r o g r a n o de a r e n a en l a 
o b r a c o m ú n . 
t a c i ó n f u e r a de e l l a , de l g a n a d o 
v a c u n o de c a r n e i n a v o r 0 a d l l l í O ; ueda 
c o n s e n t i d a La de las yacas ó " leche, pare-
j a s de l a b o r y t e r n e r o s v ivos 11 muert-OS, 
cuyos c o n d u c t o r e s ó exped idores d e b e r á n . p a r a el " R a c i n g » h a y a t e n i d o , p o r la ' la-
i r p r o v i s t o s de u n a g u í a l i b r a d a p o r los b o r t a n s u p e r i o r q u e en el s e g u n d o t i e m -
inspec to r . s m u n i c i p a l e s d é H i g i e n e pe po r e a l i z ó el e q u i p o en c o n j u n t o , 
e ra necesa r i a , si t i enes en c u e n t a que el p a r c i a l m e n i e . 
. í u t b o l . s i n el . .Rac ing . . . en S a n t a n d e r , ñ o J)5 lOS.áremvles y e n d o . " I "Arenas 
se c o m p r e n d e . 
u l z a r r a » , 0 . — « R a c i n g » , 2. 
f u e u n p a r t i d o de fina c a l i d a d , de los 
(pie ( p u s i é r a m o s ver n i n c b o s a l cabo del 
a ñ o , m á s que p o r e l e n t r e n a m i e n t o que 
J o s é Palacio. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Víaá u r i n a r i a s - — C i r u j i a g e n e r a l . — E n -
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s de l 
606 y sus d e r i v a d o s . 
C o n s u l t a t odos l o s d í a s , de once y m e -
d i a a u n a . excepto l o s fes t ivos . 
H l -nGOS, N U M . I , S E C U N D O 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de Medic ina de M a d r i d . 
C o n s u l t a de d iez a u n a y de t r e s a seis. 
H a t r a s l a d a d o su c l í n i c a a l a A l a m e d a 
P r i m e r a , n ú m e r o 2, p r i n c i p a l , t e l é f o n o 
n ú m e r o 102. 
C I R U J I A G E N E R A L . 
' a r t o s — E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r . — 
V í a s u r i n a r i a s . 
A M O S D E K S C A L A N T E . 10. I . " 
Abilio López. 
C I R U J A N O T O C O L O G O 
P a r t o s y enfermedades de la m u j e r . 
. C o n s u l t a de 12 a. 2 . — T e l é f o n o 708. 
G ó m e z O r e ñ a , 6, p r i n c i p a l -
Joaquín M e r a Camino. 
Abogado. - P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S C O , 5. S A N T A N D E R 
Leopoldo RodrígueTFlíerra 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 
y s i f i l iogravia. 
A p l i c a c i o n e s de r a d i u m , r a y o s X l i j o s 
y t r a n s p o r t a b l e s . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , l u z , a i r e 
c a l i e n t e , etc. 
C o n s u l t a de diez a u n a . 
. M l ! E P L E , 2 0 : — T e l é f o n o n i í r n . 923. 
A C T U A L I D A D M A D R I L E Ñ A 
LAS BELLAS HÜELGüiSTflS 
S a l í a n de u n t a l l e r de l a C o n c e p c i ó n 
J e r ó n i m a . E s t a b a n d e l i c i o s a m e n t e escan-
d a l i z a d a s , g e n t i l m e n t e resue l t a s . Sus c, 
r i t a s d i v i n a s , en l a s que l a v i g i l i a , des-
p u é s de u n a l u c h a h o r r i b l e con l a j u v e n -
t u d , h a b í a i m p r e s o su t o n a l i d a d de cera , 
r e f l e j a b a n la i n d i g n a c i ó n y el despecho. 
A r r i b a , en los ba lcones de u n p i so se-
gundo, h a b í a a n i d a d o la r i s a en l&a b e 
p i l l a s de c l a v e l de l i n a s c u a n t a s m o d i s -
t i l l a s r e s i g n a d a s y laboriosas. 
E r a de e s p e r a r el d i á l o g o , y de l a ca l lo 
Sub ie ron a l b a l c ó n d e l p i so s egundo , pa 
r a .Ser d e v u e l t a s e n t r e c a r c a j a d a s corno 
• • l i a n a , y a u t o r i z a d a p o r los a lca ldes . 
E l p r e s i d e n t e de íá A s o c i a c i ó n p r o v i n -
c i a l de g a n a d e r o s , Jósté Antonio Qiiijnún. 
l i a n quedado ya c o i U p l e t a m e n t e o r g a -
n i z a d a s y 'ponstituídfts d e l i u i l i v a j u e m e 
las J u n t a s de g a n a d e r o s filiales de l a Aso-
ciación G e n e r a l de l a s p r o v i n c i a s ' d e A l a 
va. B u r g o s , C i u d a d R e a l , Cuenca , Pa lea 
cia, S o r i a y T o l e d o . 
T o d a s se p r o p o n e n e m p r e n d e r ac t i vos 
t r a b a j o s en defensa de los in to i e se s y rao-
d o m i n a n 
d ó , a c o r r a l a n d o a los e ibar reses en su te-
r r e n o , de t a l fOrma (pie , s i n l a b r i l l a n t e 
defensa que P n z n e t a í g u a r d a m e t u ) v 
P e r n á n . l e z z ague ro de recha ) e j e c u t a r o n , 
no l lega a ser t a n eficaz, el r e s u l t a d o h u -
biose s i d o m u c h o m á s f a v o r a b l e p a r a los 
r a c i n g u i s t a s . 
A s í c o m o d e j a m o s s en t ado q u e é s t o s 
p u d i e r o n m a r c a r ' m á s t a n t o » , ya que los 
d e l a n t e r o s c h u t a r o n , c o n m á s des t reza 
que de c o s t u m b r e , es p r e c i s o que m a n i 
restemos, en h o n o r de la v e r d a d , que e l 
I za r r a . ) ha d i s m i n u i d o en su v a l o r fn t -
j o r a m i e n t o de la g a n a d e r í a n a c i o n a l , que b o l í s t i c o , en r e l a c i ó n con o t r a s veces en 
lebe v puede c o n s t i t u i r u n a p o s i t i v a r i - . q n e le h e m o s v i s to a c t u a r . S.u espec ia l i -
queza. 
•» » • 
H a n quedado a b i e r t a s todas l a s p a r a -
das e s t ab lec idas p o r el E s t a d o , en las que 
e s t á n d i s t r i b u i d o s 17 de los m e j o r e s e jem-
p l a r e s de l c u a r t o D e p ó s i t o de sementa -
les de l E s t a d o . 
Este a ñ o t iene este a s u n t o la n o v e d a d W y 5 " ^ t í O lo que en "él e r a c a r a , 
p a r a . l o s g a n a d e r o s de haberse estanb/cf- ^ P f S i dí*aPaf*t*?' 
do en L i a ñ o u n a p a r a d a con u n c a b e l l o J ^ ^ Z ^ T ^ , 
p u r a s a n g r e . 
. ' X ú m a u t i u a " , po r c i n c o a e ro, más 
habe r c e d i d o a q u é l los p u n t o s , untes 
p a r t i d o , coloco a é s t e r o m o linalistii 
i a m p e o i i á t o i n f a n t i l . 
1 S u c o n t r i n c a n t e , el p r ó x i m o doiriip 
s e r á el « D e p o r t i v o . . . 
T a m b i é n , l u c h a r o n el «Deportivo» 
U n i ó n M o n t a ñ e s a ) ) , g a n a n d o éste f 
dos. a Hi io , si b i e n con anlerioridnij 
«match» c e d i ó ios p u n t o s . 
V es tÓ se a c a b ó . 
PKIPK M 0 N T « 
P E L E A S D E G A L L O S 
A y e r se c e l e b r a r o n tres de p r n e b í a 
l a s g a l l e r a s de l a « C a l l e a l t e r a . ) , ení 
d i e ñ d o t res p o l l o s de l¡". m n i de 1 
v ida . , con p t r é s de í<Bl Sur.. , de 
les f u e r o n g a n a d a s las dos p r i m e 
esta n l l i m a , en s u p e r i o r pelea, Sfj 
los a s i s t en te s c o m p l a c i d í s i m o s . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á i l | 
c i r c o de S a n J o s é peleas,- de las cm 
g u r a m e n t e , s a l d r á sa t i s fecha la afi' 
('on 
eio measui 
m New Y o i 
l y dr la Haba 
servicie inensm 
para has Pal 
•¡ de Culén p a n 
, Cannrias, e; 
i|c regreso 
Vi<jii. i i . n i ñ a . 
stus vapores 'a 
ii ijujeiies l a (; 
im acreditado , 
mis los vapo i 
anihién se a d m 
servidos p 
d a d , a q u e l l o s e s tupendos m e d i o s cen t ro s , 
Z a b a l a y A n i t n a , que a n t a ñ o ríos presen-
tó , h a n t e n i d o u n s u s t i t u t o de m u c h o me- - E1 n i i s m o d í a se v e r i f i c a r o n sei 
ñ o r c a l i d a d qne el los . ' • " l}l vec ina v i l l a , de B i l b a o , | 
l-a jus teza de los pases l a r g o s , que sus CUatfIO las g a l l e r a s fo ra s t e ra s y 
d e l a n t e r o s , con b u e n a c o h e s i ó n , ejei" 
an 0> 
h a n ; l a v e l o c i d a d y cen t ro s de sus ex t r e -
i s m o y e n t ^ ñ A -
m i e n t o en lo que p u d i é r a m o s l l a m a r re-
I T YA Y M E p l 
D é b e s e ^ r i n c p a l m e m e él g ^ l e c i n i i e n ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
to de esfa p a r a d a a l a p i a r a de y e g u a . í l e e i ^ . ^ ¿ ¡ ^ ^ v e s t á n sob rados 
de c a r r e r a que el s e ñ o r conde de la ( i - de coMoíl Las t a t a l e x l r e o m . qne sus j u -
m e r a t i ene i n s t a l a d a en C u a r n i z o . 
BOHIIIIJE11 Mimo DE LA M U 
U n b a n q u e t e . 
r o n T E L É F O N O 
E l campeonato de E s p a ñ a - Partido 
teresante . - E l ( ( R a c i n g » , de I 
vence a l « A r e n a s » , de Bilbao.—I 
e! empate p a r a el c a m p e ó n a t o . 
Ú \ I ; H1D. MU.—Esla l a r d e , ante 
rosa c o n c u r r e n c i a , se ha ce lebrad ' 
gunrda e l i m i m i t o r i a del c a m p e ^ i 
E s p a ñ a , en t r e e! • C a m p e ó n de iSs 
drio-
(pie sus Ji 
- ado re s , en los avances , l l e g a b a n a q u i -
la r se e l balón u n o s a o t ro s . 
I n d i v i d u a l m e n t e j u z g a d o s , es p rec i so 
c o l o c a r a l a cabeza de todos e l los a l por - C e n t r o . « R a c i n g » , de M a d r i d , v ei .-g 
te ro U n z u e t a ; m u c h a c h o de u n a c o n s t i m - N o r t e , « A r e n a s . . . de B i l b a o , 
ci. '.n m u s c u l a r v e r d a d e r a m e n t e a t l é t i r á , ! A c t u ó de a r b i t r o Ruete . 
de m u c h a v i s t a y c o l o c a c i ó n , s e g u r o a l De s a l i d a , el . .Arenas . , hizo iin»:ffl 
r es ta r , lo m i s m o de bolea que s u j e t a n d o a r r a n c a d a , j u g a n d o m u y bie iu ' 
al b a l ó n , y que a y e r r e a l i z ó p a r a d a s m e n t e P a s c u a l . ..,„ 
a s o m b r o s a s que le v a l i e r o n ap l ausos m e - ¡ E n la p r i m e r a p a r l e d r n i n . i el « B a c i g 
; ios . F e r n á n d e z , en l a zaga , m u v i V e n c i ó el « R a c i n g . . . p r dos goal» ' j( 
m r s egu ro , v a l i e n t e e i n t e l i g e n t e : m á s f l o j o ' de u n centro de A l v a r a d o . qi ie • 
No 
n i c u i 
i r r i t a i 
l ' O R T E L É F O N O 
3 0 . _ H o y se ha ce leb rado el r e c i d í s i m o s . F e r n á n d e z , en l a zaga , m u y \ M 1 > R I D , 
I i n s u l t o s , f rases de c . n d e n a c i o n , o f é n s i t ó b a n q u e t e a l m i n i s t r b de Iá C u e r r a . , 
I t a l vez, t a l vez ve rdades c i r c u n s t i n c i a l - [a c o n c e s i ó n de la p l aca de San l l e r m e n e - su c o m p a ñ e r o ; b.s m e d i o s a l a s m a r c a r o n m u v b i e n R i c a r d o , v o t r o , de u n M 
, i m m t e a g u d i z a d a s . g i l d o . Cún bas tan te a c i e r t o ; el c e n t r o , m u v de- de A l v a r a d o t a m b i é n , que rema|t | 
( Nos d e t e n í a m o s los t r a n s e ú n t e s an t e Duque , O c h a n d o , H u e r t a , jefe del C.uar- fi.'ieute, y los d e l a n t e r o s , r e g u l a r e s las rez; 
¡ a q u e l l a j i a l p i t a n t e escena de sa ine le , s i n to m i l i t a r de Sn M a j e s i a d j el s enado r a las , buenos cen t ro s e i n t e r i o r e s , 
i p e n s a r que h a b í a s ido b o r d a d a sobre u n s e ñ o r R o y o V i U a n p v a ; | V a j u z g a d o s b.s fo ras t e ros , e u l r e m o s 
f o n d o de t r a g e d i a . O g r e c i ó el b a n q u e t e a l ' m i n i s t r o de l a con los locab s, i n d i c a n d o a su vez las 
L a s vocec i t a s de g l o r i a de l a s mod i s t iT f i u e r r a el c a p i t á n s e ñ o r A r m i j o , con u n j u g a d a s m á s sa l i en te s que v e r i f i c a r o n y ••! « A r e n a s . ' ) en S a n M a m e s , q"efla"c"^ 
l i a s en h u e l g a f u e r o n b i e n p r o n t o d o m i n a - breve y e locuente d i s c u r s o . l a f o r m a en que el p a r t i d o se d e s l i z é . 
P r o n u n c i a r o n l a m b i é i i i i u v s e n t i n a - A b u e n t r e n , sos t en ido d u r a n t e t o d o e 
• 
das p o i ' l a i n t r u s i ó n d e l i n g e n i o p o p u l a r . • i " i i . i . n . , , . . - t . . v . . . . . . •• - . . . , w ^ M . v . w u i a n K c v y u u n ¡ u * n i u n n i v < •• • , 
—¡Vaya un c o r o g e n e r a l de r e i v i n d i c a - frases los gene ra l e s l . uqne . H u e r t a y t í e m p O i ' " ' i b a s t an t e c o d i l l e o p o r p a r t e de l A t h l e t i c » , de M a d r i d , qne es doí^M 
d o r a s ! A g u i l e r a . Iodos , y s i n g u l a r m e n t e p o r los e i b a r r e - se ha v e r i f i c a d o . 
Venció el p r i m e r o p o r dos a ce^á 
P o r esle r e s u l t a d o , y t en iendo ' ^ r | 
t a que el d o m i n g o pasado s a l i ó ^ 
bos Qlubs e m p a t a d o s , t e n i e n d i 






— ¿ H a c e f a l t a e l emen to feo p a el con 
t r a s t e , p r e n d a s ? 
— D e . h u e l g u i s t a s e s t á n ustedes c o m o pa-
r a c o m é r s e l a s . 
L a s p o b r e s o b r e r i t a s h a n t e n i d o que 
suspende r su d i s c u s i ó n con las c o m p a ñ e -
ras de l p i s o s e g u n d o . 
U n a de e l l a s h a hecho el r e s u m e n de l 
d e b a t e con estas p a l a b r a s : 
— S e g u i r , s e g u i r t r a b a j a n d o . . . ¡ p r i m a s ! 
L o s l ec to res h a b r á n a d i v i n a d o lo suce-
d i d o . E l g r u p o de m o d i s t i l l a s en h u e l g a 
h a p r e t e n d i d o ; r e a l i z a n d o u n a g e n t i l coac-
c i ó n c o n s u p r e s e n c i a , q u e a b a n d o n a s e n 
U N 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
CHOQUÉ 
r a b a j o sus c o m p a ñ e r a s d e l t a l l e r de l a hermanó del g e n e r a l l . a l l a v e . 
H i z o s e g u i d a m e n t é , uso de l a . p a l a b r a ses, con u n a serie i n t e r m i n a b l e de f a l t a s 
el s e n a d o r s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . po r m a l a s s a l i da s de « o n t . . y s i n que o l r e -
T o d o s l o s o r a d o r e s se e x p r e s a r o n Ofl c i e r a u el m e n o r p e l i g r o las e n t r a d a s - q u e 
tonos a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o - , . i r e a l i z a r o n unos y o í r o s . 
E l m i n i s t r o de la Ciiieri 'á .fió l a s g i a - ' E n el p r i m e r t i e m p o , el d m l n o f u é me-
c í a s en u n s e n t i d o d i s c u r s o . nos fijo para lus locales , a pesar de j n -
A G u a d a l a j a r a . — A c t o bolemne. Hfar a f a v o r de v i en to , y en ej s e g u n d ó , 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , una , vez 1er- fué c o m p l e t o , abso lu to , 
m i n a d o el ac to , se dirigió ( iuada la j -a - ! Consecuenc ia de t a n p a l p a b l e . d i f o i e n -
r a , donde con t o d a s o l e m n i d a d se c e l e b r ó c i a , l a t e n e m o s en los « c o r n e r s . ) , a l g u n o s . 
el ac to , e i í l a ' A c a d e m i a de i n g e n i e r o s , excelentes , que los r a c i n g u i s t a s t i r a r o n , y p r ó x i m a choco u n o de los trenes 
de d e s c u b r i r Is r e t r a t o s de los genera les en. e s t a r S a n t i u s t e y C a m p u z a r m en el le e q u i v o c a c i ó n de l m a q u i n i s t a , '•"l!.K" 
S a n t i e r y L a l l a v e . r r e n o e n e m i g o , c o r t a n d o c o m o dos con- m a q u i n a que h a b í a p a r a d a en 1:1 vt'¡(. 
Se p r o n u n c i a r o n sen t idos d i s cu r sos , a. s u m a d o s m a e s t r o s c u a n t o s avances- i n - L a s dos m á q u i n a s i p i ed i r o i i de-
los que c o n t e s t ó en u n o m u y e locuen le u n t e n t a b a n r e a l i z a r los i z n r r i s t a s . das . 
G A S T E L 
P O R T E L É F O N O 
C u a t r o heridou. 
X 30.---En u n a 
fe1» q. 
Las 




T i r a r o n QuétitTOá p a i s a n o s , en el p r i - R e s u l t a r o n c u a t r o h e r i d o 
v. . . . , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
NEUTRACIDO 
iMd^peosable para curar in-
mediata y p rmanentemente 
todas las enfermedades del i 
ESTÓMAGO, HÍGADO e INTESTINOS; 
O C U L I S T A 
S a n F r a n c i s c o , 19, segundo 
v v \ v \ ' V \ ' v \ v \ v \ \ \ \ \ \ ' \ \ ' . ' i \ \ ' V v v \ ' V . \ \ ' \ . v v \ ' v \ A \ ' V ' \ ' V \ ' V \ ' \ \ \ v 1' ' 1111:1 SllOlirs^,! t'11 J.ib'>r(.i 
t u v i;< t a PeniatiM 
t é i ' iQr S f f ü r a p b r 1.709 c o n tos , y ftl {ifi Í;I 
c u n t r i i b u i r i-on su i l i n e r u a i n u ' c r i a d u r c s , 
tOFeros y o m p r e s h r i o s se en i ' i quezcan . 
De m o d o que puede dec i r se que e l s e ñ o r 
¿ i n i e ñ p h a favi . recidn a los c o l e t u d o s de 
a l t e r n a t i v a , que desde hace a l g ú n , t i e m -
po i l o r e s p i r a b a n de m i e d o c u a n d o se 
a n u n c i h b a n I c i o s con l o d a la e d a d . A h o -
r a , m e r c e d i i esa rea l o r d e n , , p u e d e n v i - D e u d a e x t e r i o r , p o r 3.05r> con tos . de f 
v i r s t ú i s f ó c h o . s , s eguros de que, a l per- 7->(i p a r a a m o r l i z a c i ó n . 
m i l i r & e l a U d i a de los c u a t r e ñ o s , lodos los 
que t o r een h a n de ser m e n o r e s , p o r q u e 
es c o s t u m b r e i n v e t e r a d a de los ganade -
ros v e n d e r reses m á s j ó v e n e s de lo per-
m i t i d o . 
j ¡Ah! Se nos o l v i d a b a d e c i r ip i e , s i g u i e n -
do e l . ejempli . i de los g a n a d e r o s , los co-. 
l e l a s de l a serie A , en v i s t a de (pie v a n 
a t o r e a r n o v i l l o s todo el a ñ o , h a n s u b i d o 
! sus h o n o r a r i o s en 1.000 pesetas p o r co-
r r i d a , si no t i e n e n que m a t a r m á s frité dos 
F ? A ^ 1 1^ L , 
La Deuda del E s t a d o , (pie a Unes de 
lítf í se eieywbn a 5 5 í l 9 4 c b n t o s (30.993 la 
i n t e r i o r >' 35,201 la . exh ' i i o r ) . d u r a n l e el 
i ' j e r c i c i o I'.IIT-IN d i s m i m i \ o en l.'AU) eon-
• 
•—Las r x p o r t a c i o i M ' S del E s t a d o de íiftn-
ta C a t a l i n a p a s a r o n de ir>. isfl.ÜKl m i l r é i s 
eti m é a ¿0.1^7,01!) m i l r é i s en l i ) l 7 . ' 
r . e n t r o de poco este E s l a i l o . c o i i i e n / a i ;i 
a e x p o r t a r su c a r b ó n . .• 
E l c u l t i v o del t r i t i o se l i a d e s a r r o i l . i d o 
a l m a c e n i s t a de v i n o s er. la cal le de Dao iz 
y N'elarde, . 1, e s q u i n a a M a r r i l l o , e s t a b l e -
~, donde es 
G R A N C A F E rtESTAUr) 
S u c u r s a l en el Sardinero- u ^ T 
• H A B I T A C l O X i ? ^ 1 ^ ! 
S e r v i c i o a l a c a r t a y n0r 
Banco de Santander. JABON CHiivih 
p i i M ^ a n n PM I«7 I K1 mti™ ^ t o d o s los jah ^ 
de c o m p o s i c i ó n o r i g i n a l í s i -
ma. TTINíTCA; s in l>isiiin£o9 
b icarbonatos , magnesias n i 
calmantes. 
F r a s c o , 6 p e s e t a s 
F r a s c o d o b l e 1ls litro, 10 pts. 
JOSÉ MAF ÎN QflLAT7.-SeV!LLd 
t o r o s , p o r q u e si son m á s l o s q u e l i a n á n e n o r m e j n e n l e , de m o d o especiAl é'p .las 
e n t r e g a r l a a sus m a n o s y a. l a s de l p u n í ¡ - r eg iones c r u z a d a s p.a- el f e r r o c a r r i l d. 
Uero, no b a y d i n e r o p a r a pagarb-s en la 
c a j a de Sota . 
De este p u n t o p r o m e t e m o s o c u p a r n o s 
o t r o d í a c o n e l i l n de q u é l a a f i c i ó n sepa 
que t i e n e n que hacer m u c h o los f enó i i i c -
nos p a r a gan 'ar ese dine i ' a i lazo q u é se les 
d a a h o r a . 
Y h a y que. p e d i r el t o r o g r á n e l e , p u t a te-
n e r el g u s t o de ver les a n d a r cío e é r o n i 
l i a , c o n la c o l o r p e r d i d a p o r el p á n i c i . 
Cuest ' cn z a n j a d a -
H a q u e d a d o s a t i s f a c l o j i a m e n t e z a n j i i 
d a p a i a aanbas p a r t e s l a c u e s t i ó n ^ u r g i d a 
e n t r e el p o p u l a ) - d i b u j a n t e « V a n d e b ) y 
n u e s t i o e s t i m a d o a m i g o « D o n l 'ep •». 
Vento ldra . 
E l n o v i l l e r o E u g e n i o V e n t o l d r a ha &i 
do c o u t r a l a d o p a r a to rea i eri N'alencia 
el 31 de m a r z o , a J t o m a n d o con E m i l i o 
M é n d i v , y o t r o espada.. e.sto(pir'a,ndo r e s é ? 
dt: Can ipos \ ' a r e l a ; ' e n Z a n i o r a , t i ?(» de 
abril, y fl 11 de m a y o en Santandej - , ma-
no a m a n o con fÚÚ RogeK \ ' a l e n c i a . 
i  o r el 
San r . n i l o - I ' . i o ( ¡ r a n i i e . Se espera que es-
te a ñ o la r e c o l e c c i ó n sera s u l i c i e n t e . ti(! 
sido p « r a sa l i s fa i^-r las ic i ' e s i ih ides d( I 
Es tado , s ino f i a r a e x p o r t a r . 
- - • E l E s t ó d p de San P a u l o ha óont ra^ tn 
do e m p r c s l i t o s sobre la r e t e n c i ó n del ca--' 
fé en el m e r c a d o , como consecuenc ia de 
lo d ispncsi i . i r e s i r i n d i e n d o la p r o d u c c i ó n 
y el e . s tub lec imien to de u n a - s o h r e t a s a d " 
c i n c o f m n e o s p o r saco. Es t a s dos m e d i -
das son su f i c i en te s p a r a c u b r i r los intere-
ses ..Ti e Ibs e m p i é s l i t o . s , c u y o de t a l l e es co-
• m i S ig i l é : u n e m p r é . s t i t o de ló m i l l o n e s 
de í r a n c o s . qUe es! i a c t u a l m e n l e ce in - -
h í i l sade- , V d n í ne i s . í i n o de 7J>'M).i\iO fi-an-
cos. y el o i r o d é í."^').!,;•:!•. MU- estos (\'ÓS 
ú l t i m o s , r ee inho l sad i 'S en e r a n p a r t e , no 
q u e d a r á s i n o u n sa ldo de escasa i m p o c 
•ta.ncia d e s p u é s de l a ven ta de los « h t ó c k s 
de E l H a \ t e . E l ( ¡ o b i e r n i ' ha a n u n c i a d o 
p a r a en breve u n p r o y e c t o de ley r e í a ', 
yo a la. l u p i i d i i c i ó n d ó estos e m p r é s t i l c s 
y ,a hi a h o l i c i ó n de la t a s í i de c inco f r a n -
cos p o r saco. 
— L a Cor te s u p r e m a f e d e r a l de l Hra-. 
de la i ' l p a i i m i l ' . spafiola. 
u ' r o c a r r i l G o q t á b r i c ó , p r i -
o r N u e v a 
E s t á en t r a t o s con la E m p r e s a de BU-
i bao p a r a dos fechas, y con la de /,iiing(i s i l ha revoiado. P! f a l l o del T r i b u n a l fíU 
p a r a u n a c o r r i d a . ' • , \ i l que h a b í a c o n d e n a d o a l E s t a d o (!•• 
L o s que p i e n s a n l legar. R ío G r a n d e de l S u r . a p a i j a r a. la Coin-
D i o n i s i o B a r a n d a , que d u r a n t e l a te in : i>arija i ' rancesa del L ' u e J K i de U í í r j i r a u -
p o r a d a a n t e r i o r t o m ó p a r t e en l'S c o r r i - de u n a i n d e m n i z a , i o n poj e! a t e n t a d o 
d a s , ' t o r e a r á en T e t n á n en u n a d é las (pie <\uv supone c o n t r a su pr iv» l6gUv. - Í« coq-
se ce lebren el p r ó x i m o a b i ó l . . cesmn a c o r d a d a p o r este E.stado de (i*r» 
— E l v a l i e n t e m a t a d o r de n o v i l l o s , . l u á n l " ' e r t o ep i ' o r t o Al legr .e . 
íi 
G A N E L A . — P e s e t a s el Kilo. 
C e i l á n , n ú m e r o 4 N o h a y . 
I d e m n ú m e r o 2 ". Ib 
I d e m n ú m e r o 0 11 
Ide j a m o l i d a 11,75 
C A C A O (con envase) .—Pesetas el Kilo. 
C a r a c a s O c u m a r e s . . . 7,00 a 7,10 
I d e m S a n F e l i p e / s e l e c t o . . : 5,50 a 5,60 
Í d e m i d . , n ú m e r o 2 
H A R I N A S . — P e s e t a s los 1M ki los . 
E x t r a s u p e r i o r , c o n saco. . . . 67,50 
Clase s u p e r i o r , I d e m 60 a 62 .. 
S A L V A D O S . — P e s e t a s los 138 kilos. I  . , 5,30 
T e r c e r i l l a , p r i m e r a , c o n saco 48 I d e m C h o r o n í s , s u p e r i o r 5,50 a 5,60 
l l a r i n i l l a s , í d e m 40 I d e m R e a l C o r o n a 4,80 a 4,90 
C o m i d i l l a s , í d e m 36 I d e m I r a p a 4,70 a 4,80 
S a l v a d o bas to , í d e m 36 I d e m Ce iba i N o h a y . 
M A I Z . — P e s e t a s ¡o s 118 ki los . C a r ú p a n o n a t u r a l 4,75 a 4,8(1 
l > e ' G a l i c i a y de l . p a í s 69 I d e m í d e . , c o r r i e n t e 4,75 a 4,85 
C E B A D A (saco de 80 ki los ) .—Pesetas . Q u a y a q ú i l O r o N o h a y . 
De •Cast i l la , , s u p e r i o r 34,50 Idean cosecha 4,40 a 4,50 
A v e n a 34 I d e m E p o c a No h a y . 
P I E N S O S , . — P e s e t a s loa 188 ki los . I d e m B a l a o No h a y . 
Veros , en g r a n o 51. 
I d e m , t r i t u r a d o s 53 
G a r r o t a , t r i t u r a d a 4Í ' 
P u l p a seca de r e m o l a d l a 25 
I d e m M á c h a l a N o h a y . 
C u b a n o , s e m i l l a C a r a c a s 4,30 a 4,40 
I d e m , s u p e r i o r 4,25 a 4,30 
T o r t a de c a c a b u e t 4 0 - I d e m P a y o l 
T o r t a de coco 46 
V e z a m o l i d a ', ?. 51 
T o r t a P á l m i s t e r 37 
H A B A S . — P e s e t a s los 188 ki los . 
T a r r a g o n a s , c o n saco 7t) 
M a l a g a n a s , í d e m 64 
I d e m p e q u e ñ a s 57 
P A T A T A S (oon saco) .—Pesetas los 
100 ki los . 
E n c a r n a d a s a m a r i l l a s de H e r r e r a 35 
G A R B A N Z O S (con e n v a s e ) . - P e s e t a s los 
100 k i los . 
D e 38/40 g r a n o s e n onza 170 
I d e m 41/43 g r a n o s en o n z a 150 
S a n T h o m e , s u p e r i o r 
F e r n a n d o F ó o , e x t r a 
I d e m i d . , s u p e r i o r 
I d e m i d . , c o r r i e n t e 
4,45 a 4,50 
4,15 a 4,21' 
4,40 a 4,50 
4,15 a 4,25 
4,10 
S I T U A C I O N D E L M E R C A D O 
Se e spe ran a l g u n a s p a r t i d a s de baca-
lao d i r e c l a s de N o r u e g a e I s l a n d i a de I n -
g l a t e r r a . 
E n p r i m e r a s i n a n o s - n o hay e x i s " ! e n c í a s 
en l a a c t u a l i d a d . 
H a n s i l b i d o l o s p r e c i o s de l o s g a r b a n -
zos de l a s clases e n t r e 51 y 60 g r a n o s en 
onza , p o r escasez. 
E l ace i te se vende en p l a z a a p r e c i o de 
F U N D A D O E N 1857 
he^de m a ñ a n a se a l i r e t i pago de los 
intereses de los v a l o r e s s i g u i e n t e s , dopo 
s i t ados en la C a j a de esle Ü a n c o : 
Deuda, i p o r 100 I n t e r i o r . 
I d e m 4 p o r 100 E x t e n o r . 
I d e m 4 p o r 100 A m o r r i / a r d e . 
O b l i g a c i o n e s Teso ro i-7x¡ p o r luu. 
í d e m E l e c t r o P a s i e g a . • 
I d e m A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a . 
I d e m de l f e r r o c a r r i l de M a d r i d . Z a r a -
^ o / a y A l i c a n l e , ser ies I I , y E . 
C é d u l a s del C a n a l de I sahel 1! y a m o r 
1 i / adas . . 
(Mi l í gac iOne 
I d e m de l 
m e r a . -
Ide in • T r a n v í a s . E l é e i - icos 
M o n t a ñ a . 
í d e m de la Soc ie . l ad ( n h e r a l 
ra de E s p a ñ a . . 
C é d u l a s 4 p o r 100 dol Ib in . -o f f ip . . t eca -
r i o de E s p a ñ a y a m o r t i z a d a s . 
O I . ' i l a c i o n e s del P é W w í r r r i í M a d r i d . 
Z a r a g o z a y A l i c a n t e . V a i t a d o ü d a A r i / a ) 
y a m o r t i z a d a s . 
í d e m de l . ' e r r o c a r r i l d i A h i r á S a n t a n -
der . 
I d e n C del t e n - o e a r r i i de T u d e l a a l l i l -
bao. p r i m e r a y segunda ser ie v a m o r ; ; 
zadas. 
í d e m del f e r r o c a r r i l de A - i m i a s . C a l i -
cu 1, y l;eón-. 
I d e m de l f e r r o c a r r i l Norte d e - E s p a ñ a , 
p r i m e r a -y . segunda. 
.VíM-iones .del . f e r r o c a r r i l . d e la H o b r a . 
I d e m de ros f e r r o c a r r i l . ' s V a s c o n g a d o s . 
. - 'antander , :!1 d»- m a r / o de 1919.—El 
d i r e c t o r geren te ; J o s é M a n a G ó m e z de la 
T o r r e . 
m e j o r (le lodos los 
co inponen te s de su fabr icae . ¡«7 
m e l ada e l a b o r a c i ó n . Kl l n L * 
no s ó l o p o r ser el q u e m . á s i ^ f f -
ipit?n o es t ropea n i ( [uei iu , |0s1' \ 
vados con é l . ' 
l ' e d i d l o en todas las partes 
s i c m p r e l a m arca Estampada 
t r o z o . 
A z u c a V i 
T r o z o s de ótMi y 250 s>ra s 
men te . 
Car l>o 11 de L o s e n c a r g a d o s 
A v n n t n n ' i i e n t n . lo i 
p o r el 
i'eiia r f i i 
! ! í * i Í l Z™1*0* en m z a 1 4 0 ' ' asa , a u n c u a n d o t o d a v í a n o h a n l l e g a d o 
I d e m 48/50 g r a n o s en onza 130 p a r t i d a s de las c o m p r a d a s * n o r i g e n en 
I d e m :)]i.>-2 u n i o s . e n unza..... • 1 ? + a q u e l l a f o r m a . 
i . i . . , , , óó/rjo .manos en onza 
I d é f n 5S/00 g r a n o s en onza . . 
11 
112 
. I d e m 02/70 V m d o s . en onza . . . . . . , , . ; . : 105 C l If^PQflQ RP AVPR 
g r a n o s en oT.za 110 O U U I t ^ U 9 UlU A l L l l 
I d e m 56/fi0 g r a n o s en onza . . . . . 105 ' B O N I T O E N E S C A B E C H E . — P e s e t a s . Caja de ( jua t ro la tas , de m e d i a a r r o - 1 D e n u n c i a d a s . 
h a ; 72 ^ a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r 
I d rn de dos l a t a s , de u n a a.r roba. . . 70 a u n a s i r v i e n t e de l a casa n ú m e r o 9 de la 
A L U B I A S (con saoo)--Pesetas los 100 ki los ea^e de l R i n c ó n p o r s a c u d i r l a s a l f o m -
B l a n c a s de H e r r e r a , nuevas^ 93" bi 'as a l a v í a p ú b l i c a , m o f á n d o s e , a d e m á s , < ios de los fletes e n t r e A m é r i c a y los de-
P i n t a s , p a r a s i e m b r a , n u e v a s 85 1'>S g u a r d i a s . m á s p a í s e s a l i a d o s son los de lasa y a co-
- T a m b i é n f u é d e n u n c i á d a o t r a s i r v i 
S á n c b e z , . l u m i l l a n o , a d e m á s de dos con-
t r a t o s que t i e n e l i m i a d o s con las Erupre -
sas de N'í.sUi Alegre ( M a d r i d ) , H a r c i - l o i i a 
y - M u r c i a , h a a d q u i r i d o c o m p i t a n i s o s t o n 
l a s d f . I m n i H a , Y e c b i , L o r c a , C a i t a l í e n a 
y A l i c a n t e . 
— S e g ú n nos e m n i n i i c a n , e) n o v i l l e r o 
L i n o F e r n á n d e z , L i n o , h a r á su l e b u t en 
V i s t a A l e g r e el 18 dej v e n i d e r o a b r i b 
— E l j o v e n E l a d i o A i n o r ó s h a n } t i m a , i o 
r e c i e n t e m e n t e c o n t r a t o s con H a i c e l o . i a . 
V a l e n c i a , Z a r a g o z a , A l i c a n t e , L o g r o ñ o , 
S a n S e b a s t i á n , V i t o r í í » , I J i lbao , C ó r d o b a , 
G r a n a d a y . T o m e l l o s o , 
— P a b l o C a m p o y ha u l t i m a d o ( o n t r e -
tos con l a s E m p r e s a s de. V i s t a A l e g r e 
( M a d r i d ) , B a r c e l o n a , V i t o r i a . H i l h i o , 
G r a n a d a , L o r c a v M u r c i a . 
' E L T I O C A I R E L E S . ' 
L a C a r i d a d j e S a n t a a d e r . 
E l m o v i m i e n t o del A s i l o en e l d í a de 
aye r , f u é el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s . .T517. 
E n v i a d o s .con b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a sus 
respec t ivos p u n t o n , i ' , 
A s i l a d o s q é ( p i e d a n étí el d i n de b o y . 
D E « E L E C O N O M I S T A » 
L O S F L E T E S 
E l m e r c a d o de Metes no ofrece nov . da-
des s a l i en t e s esta "semana y s i g u e i n f l u í -
do p o r los t e m o r e s de h u e l g a en I n g l a t e -
r r a . C o m o en estas ú l t i m a s s emanas , e] 
«v to reg e s tuvo c o n c e n t r a d o e x c l u s i v a m e n -
te en los l i e t a m e n t o s p o r t i e m p o . Cas i to -
d o el t o n e l a j e está v i r t m i l m e n t e m o n o p o -
l i z a d o p a r a el t r a n s p o r l e de subs i s t enc ia s 
desde A m é r i c a a E u r o p a , r e c o r d a n d o lo 
que o c u r r í a hace , u n a ñ o c o n el t r ans -
por te de las m u n i c i o n e s y p e r t r e c h o s de 
g u e r r a . 
Los p r e c i o s of recen poca v a r i a c i ó n . Se 
h a c o n t r a t a d o u n l l e t a m e n t o p a r a u n v ia -
je r e d o n d o . l u f í b i t e r r a - I s l a s C a n a r i a s , a l 
p r e c i o de 15-chel ines . , t o n e l a d a . L o s pre-
E-l " H o a r d of T r a d e . l o u r u a l » c i ta u n a 
i n f o r m a c i ó n del c ó n s u l i n g l é s ' en Srm 
1'ail lo en la ip ie se d e c l a r a (pie la e m i g r a -
c i ó n j a p o ñ e s á en este E s t a d o a m n e i K a de 
u n m o d o c o n s i d e i a h l e . ló .que« p a s f i i i í i o 
el t i e m p o , a f e c t a r á , ¡ n e V i l a b l e m e n t e , a los 
intereses ecoinunieos y ' p o l í t i c o s de l l i s -
t ado . E l C o b i e r n o h r a s i l e ñ o ha ' ouuga'do. 
concesiones de i m p o i l a n c i a de t e r r e n o so-
bre e| f e r r o c a r r i l m e r i d i o n a l de San l ' a u -
lo a u n a C ó m p a ñ í a j a p o n e s a c o n s t i t u i d a 
en T o k i o con u n c a p i t a l de dos y m e d i o 
m i l l o n e s de f r ancos . Es ta C o m p a ñ í a t i c 
ne l a i n t e m d ó n de. hace r c o n s t i t u i r uioll? 
pos pa i ' a la l i n i f d e z a del a r r o z , q u é ci rñ 
prapá n los c i j l t i \ a d i . r e s j aponeses y ex-
p o r t a r á a la A r g e n t i n a . . E n f i n , h a y una 
c o r r i e n t e ¡ n i n t e r r u n i p i d i i de e m i g i a c i i a i 
j a p o n e s a en e] Es t ado y que c r e c e r á a n n -
pulsos del C o j i i e r i m j a p o n é s , que ha en-
v i a d o g r a n n ú m e r o de f u n c i o n a r i o s 011 . 
c a r g a d o s de r e d a c t a r M e m o r i a s s ó b r e uj 
B r a s i l . » 
(De « E l E c o n o m i s t a i ) . j 
NOTICIAS'SUELTAS 
LOS ESPECTÁCULOS 
S A L O N P R A D E R A . - Tempo i ; : i d ; i de ci 
n e m a l ó g r a l ' o . 
S e c c i ó n c o n t i n u a de seis y m e d i a de la 
l a r d e a once y m e d i a de la noche. 
Es t r eno , « ¡ M a d r e inift!», c u u i r o pa r t e s , 
i . e " ; m e t r o s , v o t r a s i n l e r e s a u U ' S p o l i c u 
las, 
I 'maca ' , 0,50; g e n e r a l , 0,;^), . 
-JALA K « í { 4 . ; l h . - 1 cmi -o ra - lH- de r i -J , 
ilOíl'''it»r!>fo 
Desde l a s s é l s y m e d i a de l a t a r d e — 
S e c c i ó n c o n t i n u a . — E s t r e n o de l a segiiii-
da' j o m a d í f <U- l a e m o c i o n a n t e ser ie (Pa-
cía, L v o n , M e f l i t e r r á n e o » . 
A pet ic i i ' in did p u b l i c o , r ep r i s se de « r n a 
v i d a d t pe r rosn ; p o r C h a r l o ! . 
P A B E L L O N N A R B O N . - T e m p e r a d * de 
d n e m a t ó í r í t f . . 
Des'ie las seis y m e d i a de la t a r d e . — 
E s t r e n o de l a t e rce ra j o r n a d a de l a ser ie 
«París, I . y o n , M e d i t e r r á n e o » . 
s e ñ o r e s K. V i a l y C o m p a ñ í a « •_ . 
m a n c i a , 2, l e l é l ' o n o 557. y R u á m " ^ 
d o n F l o r e n c i o M n ñ i / , (asneros • 
. l u l i ' á n l o i s i a m a n l e . S en r ! 9 
tes, i . 
1 Malqriii.ra de 'a.- r i l a d a s C.jJM 
r-Urtía del - e r v i c i o ' l a m h i é n ;\ il'^ñ 
• i b-,nc^ m i n e i a l e s a prec ios 'tójM 
n n l i / a n d o p rec io y calidad.-Ja 
• le a e.-il-i r l^s en .rjjrgns p .ira 1,^ ' 
.pie . l ev . 'M . . b e n e i ' • a r l ' ' .n di» \NÉ 
( i . - les c . i r r e ^ p " l l d ; i . 
DI? 
A N T I G I O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y pov c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o « s p l é n d j d o pava bodas, b a m i 
/,(is y ( « l ú n c h s » . 
- • a lón de te, chocola tes , eiOi 
S u c u r s a l etv la t e r r a z a del S a r d i n e r o 
las 
Pedro A, San Martín. O p i n i ó n valiosa (Sucesor de Pedro S a n a r t i n . ) 1 E l d i s t i n g u i d o y n o t a b l e m é d i c o 
E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l ancos de la Na m r d o n G o n z a l o A r a l n c e . 
va . M a n / a n i l l a y \ a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i , . 
e smerado en e . .midas .—Tel . n ó m . 175. ' ' 
doc 
Observaciones ^ l e t e r e o l ó g l e a a , 
D í a 30 de m a r z o de 1919. 
L l a n c a s c o r r i e n t e s 72 
I d e m d e l p a í s , g o r d a s 78 
LMnet ' 83 
L E N T E J A S . — S a c o de fot ki los , peaetas. 
Clase coc r i en t e ' "No h a v . 
Clase . s u p e r i o r 7í; 
B A C A L A O . — P e s e t a s los 50 ki los . 
I s l a n d i a , s u p e r i o r , b l a n c t í N o h a v . 
I d e m bueno. . . i 178 ' 
I d e m t a m a ñ o m e d i a n o No h a v . 
I . u i u n a I s l a n d i a N o h a y ! 
• N o r u e g a c r e c i d o N o h a y 
í d e m p r i m e r a N o h a y 
T e r r a n o v a Ñ o hav.' 
C H I C H A R R O " E N E S C A B E C H E 
• 1 imi t í . ca ja de i la tas ele m e d i a 
a r r o b a 49 
S A R D I N A E N E S C A B E C H E 
Caja de \ l a m n e s , de 6 a 7 k i l o s 49 
- I d e m , i d . , de 5 k i l o s 46 
S A R D I N A P R E N S A D A . - P e s e t a s m i l l a r . 
E n taba les , s e g ú n clase No h a y . 
J A B O N . —Prec io de las f á b r i c a s locales 
Pesetas loa 180 ki los. 
L a R o s á r i o . — A m a r i l l o , en b a r r a s . . . Ifi9 
I d e m en p a s t i l l a s 171 
M o t e a d o , en ba r ra s . . . . . 168 
L a C a m e l i a . — A m a r i l l o , en bar ras . . . . 173 
I d e m en p ^ s l i l l a s 174 
. V e r d e , . p r imera }35 
Prec ios de a l m a c é n . 
San S e b a s t i á n , p a s t i l l a s m e d i o k i l % 
g r a m o \ 175 
C h i m b o , p a s t i l l a s . m e d i o k i l o g r a m o . 182 
A C E I T E . — P e s e t a s los 100 ki los . 
l ' • ' " i ' ' V iejo , i0 a 170 
F i l t r a d a í d e m , v ie jo 17;i a 17.") 
A R R O Z . — P e s e t a s los 130 ki los . 
L o m b a , n n i n e r o 1/3 97 a 100 
A m o n q n i l i , n ú m e r o 0/6...".....'. 81 a 85 
H a r i n a de a r r o z . . ; ...75 
P E T R O L E O 
jCaja; de 3() l i t r o s . . . . • 66,Rü 
C a s o l i n a , el l i t r o 1,66 
C A F E (con envase) .—Pesetas el k i l o . 
M o k a L o n g o b e r r y ' N o h a y . . 
P u e r t f i R i c o C a r a c o l i l l o 5,70 a o,;.") 
I d e m 'S anco , e x t r a . 5,^0 a 5,90 
I d e m i d . , s u p e r i o r 5,50 a 5,55 
I d e m H a c i e n d a , escogido N o h a y . 
I d p m i d . , s i n escoger.:.., N o h a y . 
C u a l e m a b i . c á r a c o l l í ) No h a y . 
I d e m ¡ d a ñ o . I l a c i e n d u No h a y . 
San S a l v a d o r , l a v a d o No h a y . 
R í e í t n Cabello, i r i l l a d o , ' l . n , . . . iMjx í,Im 
M e m i d . , s e g u n d a No h a y . 
M é x i c o coi - r iente , í , 5 0 
Caracas , descerezado 5,10 
A Z U C A R (oon saco) . -Pesetas los 100 kiloa. 
C o r t a d i l l o L a r i o s , c a ñ a 220 a 225 
I t e m r e m o l a c h a - 2 1 5 ^ 2 2 0 
C u a d r a d i l l o , c o r r i e n t e • 190 a 195 
T é r r ó h s u p e r i o r , r e m o l a c h a . . . 178 a 180 
l i l a u c o s , m . , i i ( l c ~ , í d e m : 165 a 166 
I d e m i d . , c a ñ a N o h a y . 
C e n t r í f u g a , í d e m 150 
ita ¡o di Cút i í ' p r i m e r a . / . . . . 163 
t u r b i n a d o de Cuba , p r i m e r a . . . 
ien-. 
¡Í- l l a m a d a Josefa S i e r r y , p o r a r r o j a r ba-
su ra s a l a v í a p ú b l i c a , en la ca l le del Doc-
t o r M a d r a z o . 
Accidente dpi T r a b a j o 
En u n e s i a b l e c i m i e n t o de ta ca l le de Se 
g i s m u n d o M o í e t u n d e p e n d i e n t e l l a m a d o 
F é l i x Lorenz 'o, de ca to rce a ñ o s de edad , 
pie estaba, t r a b a j a h d o en d i c h a t i e n d a , 
se causo con u n b a r r i l u n a h e r i d a en la 
r e g i ó n e p i g á s t r i c a . 
F u é a s i s t i d o en la -Casa de S o c o r r o . 
Serv ic ios de l a C r u z R o j a 
E n l a p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r -
i d de l a C r u z R o j a f u e r o n a s i s t i d a s a . ei 
í i pe r sonas . 
Lunes taurinos 
L o s teros de cuatro a ñ o s . 
C u a n d o E s p a ñ a sale a c o n f l i c t o p o r d í a 
y no h a y s e m a n a en q u e ' n o se legis le a l -
go de p r o v e c h o s o c i a l , ' e l m i n i s t r o de la 
C o b e r n a c i ó n h a d i c t a d o u n a r e a l o r d e n , 
que a n u l a el c a p í t u l o de l r e g l a m e n t o (pie 
se ref iere a l a edad de los t o r o s de l i d i a . 
En es ta R . O. se r e b a j a en u n a n o 
el t i e m p o de l o s t o r o s y se concede a los 
g a n a d e r o s de reses b r a v a s , pía* t a n t o , el 
de recho a que p u e d a n v e n d e r l o s , p a r a 
c o r r i d a s ser ias , con c u a t r o a ñ o s en l u -
r j a r de c i n c o . 
Los d u e ñ o s de l a s vacadas , erj a g r a d e -
c i m i e n t o a l s e ñ o r ' l i m e ñ o p o r el f a v o r 
(pie les hace, h a n a u m e n t a d o el p r e c i o de 
! á s reses en dos m i l pesetas p o r c o r r i d a , 
y a s í se d a el caso q u e s i e.| p ú b l i c o es-
tá c o n d e n a d o a ver m a t a r c u a t r e ñ o s , en 
c a m l y o t iene (pie p a g a r u n poco m á s ca-
ras sus l o c a l i d a d e s , g r a c i a s a la eleva-
c i ó n de p r e c i o del g a n a d o . 
A n u e s t r o m o d o de ver , se t r a t a de u n a 
m a r t i n g a l a de los c r i a d o r e s , y a que , si 
el a ñ o pasado se m a t a r o n t o d a s las rese.s 
de c i n c o a ñ o s , osle que c o r r e t i ene que 
h a b e r o t r a s . q i i c l a s s u s t i t u y a n con la 
m i s m a edad , o las v a c a s h a n de j ado de 
echar a l c a m p o n u e v o s a n i m a l e s , lo q u e 
no es pos ib le , p o r q u e c o n s t i t u i r í a u n fe-
n ó m e n o y se h u b i e r a y a r e g i s t r a d o co-
mo g r a n c u r i o s i d a d . ¿ E s t a c laro? 
En c u a k p i i e r a v a c a d a h a y g a n a d o de to-
das las edades: a ñ o j o s , ora les , u t r e r o s , 
c n a i r e ñ o s y l o r o s o c i n q u e ñ o . s . Si u n a ñ o 
Sé l i d i a n ios c i n q u e ñ o s , a l s i g u i e n t e 'no 
e x i s l i r á n los que m u r i e r o n , c o m o es na -
t u r a l , pe ro los c u a t r e ñ o s se h a b r á n he-
cho to ros , v los era les u t r e r o s , y los u t r e -
ros c u a t r e ñ o s , y los a ñ o j o s e ra les , a l a 
w z (pie n a c i d o o t r o s que i r á n c rec i en -
do, p o r l ey de la v i d a , h a s t a hacerse to -
ros . 
Esto HO l o h a e n t e n d i d o , p o r lo v i s t o , el 
s e ñ o r . l i m e ñ o , y . n o nos e x t r a ñ a , p o r q u e 
p a r a ser m i n i s t r o no h a c e f a l t a saber de 
estas cosas. Pe ro h u b i e r a c o n v e m d o (pie 
ge hub iese e n t e r a d o , p a r a que Tos gana -
l()ü a 162 de ros no se l a q u i e r a n d a r con queso a l a 
n o c i d a . 
A l g o m á s d é b i l e s los fletes p a r a e l ' 
I r a n s p o r t e de f r u t a s . Se h a n p a g a d o 7 j 
l i b r a s desde el M e d i t e r r á n e o e s p a ñ o l a 
I n g l a t e r r a . » | 
E l t r a n s p o r t e de c a r b o n e s . a, E s p a - ñ a ; 
c o n t i n u a m u y r e s t r i n g i d o , p o r ' f a l t a de 
l i c e n c i a s p a r a e x p o r t a r , s i t u a c i ó n que 
h a b r á de c o n t i n u a r m i e n t r a s no se re- • 
sue lva el c o n f l i c t o de los m i n e r o s ingleses, 1 
A pesa r "de el lo , los l ie tcs e s t á n f i rmes 
v h a y d i f i c u l t a d e s p a r a e n c o n t r a r tone-1 
l a j e . Se h a n p a g a d o 62 c h e l i n e s 6 p e h i - j 
ques a^ B i l b a o y 80 c h e l i n e s a B a r c e l o n a , 
s i n v a r i a c i ó n . j 
E l m e r c a d o de fletes en N u e v a Y o r k 1 
e s t á a b s o r b i d o p o r los t r a n s p o r t e s de w 
veres a E u r o p a . Es tos t r a n s p o r t e s , des- ' 
de Nueva . Y o r k , Uos ton , E i l a d e l l i a . l ! a l -
t i m o r e , N o r f o l k y N u e v a O r l e a n s , i m p o r -
t a r o n d u r a n t e los meses de ene ro y fe-
b r e r o u n a s 700.000 t one l adas . 
B a r ó m e t r o a 0 o y a l n i v e l del 
mar . . . 
T e m p e r a t u r a a l so l 
I d e m a l a s o m b r a . . 
H u m e d a d r e l a t i va . . . . . ' ! . 
D i r e c c i ó n d e l v i e n t o . . 
Fuerza d e l v i e n t o 
Estado de l c ie lo 
Estado de l mar . . . . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a a l sol , 27,5. 
I d e m m á x i m a a l a s o m b r a , 19,8. 
I d e m m í n i m a , 11,2. 
K m . r e c o r r i d o s p o r e l v i e n t o de 8h a y é i 
8 h hoy , 200. 
L l u v i a en rojm en e l m i s m o t i e m p o , 0,0. 
E v a p o r a c i ó n en i d . fd . , 3,1. 
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S.O. S.O. 
F l o j o . F l o j o . 
Cub .ü Cub.0 
. Mad.a ü . r . " 
16hrs . 
C E R T I F I C A : Que h a b i e n d o p roba -
do el V i n o Ona , de l d o c t o r A r í s t e g u i , 
en n u m e r o s o s e n f e r m o s d e b i l i t a d o s a 
consecuer ic ia de e n f e r m e d a d e s cense 
c u t i v a s , h a o b s e r v a d o u n a m e j o r í a 
r á p i d a de los m i s m o s , con u n e x t r á o r 
d i n a r i o a u m e n t o de a p e t i t o en casi 
todos, c o n t r i b u y e n d o é s t é a l a m á s 
r á p i d a n u t r i c i ó n y c u r a c i ó n de el los. 
Y , a u n c u a n d o e n e m i g o de d a r cer 
l i f i c a c i o n e s acerca de e s p e c í f i c o s , ha-
go, s i n e m b a r g o , u n a e x c e p c i ó n con 
este n o t a b l e v i n o m e d i c i n a l , po r en 
con t r ae en él p r o p i e d a d e s t ó n i c a s , ape 
r i l i v a s y f o r t i f i c a n t e s e x t r a o r d i n a r i a s 
B a n c o M e r c a n t i l 
Los mejores c a r a m e l o s y bombo 
nes en la a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S ' S a n F r a n c i s c o , 27. 
C r a n G a f é E s p a ñ o l 
M a g n í f i c o s conciertos tarde y noche 
por los reputados profesores s e ñ o r e s . 
D í a z , O d ó n y D ' H e r s 
B r a s i l . 
E l ú l t i m o m e n s a j e d e l f i o b i e r n o de l Es-
tado de P e r n a m b u c o sobre l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a y financiera de l m i s m o con-
t i e n e de ta l l e s m u y s a t i s f a c t o r i o s . 
M i e n t r a s q u e l a i n d u s t r i a se desenvue l -
ve p r o t e g i d a p o r las exenc iones de i m -
puestos d u r a n t e q u i n c e años a t o d a s las 
de n u e v a c r e a c i ó n y l a a g r i c u i t u r a se 
d e s a r r o l l a y m e j o r a ' s u p r o d u c c i ó n , e l es-
l a d o del Teso ro se v a r e g u l a r i z a n d o . 
La l i q u i d a c i ó n de los P re supues to s de 
191GT17 a r r o j ó 17.369 cbntds, en ve/, de los 
ló.OOO que se " h a b í a n p re supues ; los gas-
tos, p r e v i s t o s e i i fól.065 con tos , s u b i e r o n a 
10.050. 
E n los gas tos , e.l s e r v i c i o de l a D e u d a i n -
P í d a s e en hoteles, res taurants y ul-
tramarinos 
D e p ó s i t o : 
A n d r é s A r c h a d e l V a l l e 
Santa Clara, 11 
"La Niñera Elegante" 
P U E N T E , N U M E R O 0 
r ' n i c a CaaS en u n i f o r m e s p a r a douce-
a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 
D e l a n t a l e s de todas clases, cuel los , pu-
f o s , tocas , etc., etc. • 
vi -
Fhíérei 
C A P I T A L : P E S E T A S 6.000.60<J 
r n e n t a s c o r r i e n l e s y d e p ó s i t o s a b» 
ta . u n o y medio po r c i e n t o de 
m u a l . 
Tre> mesces. dos po r d e l i t o a t i n a l . 
I ' n a ñ ó . i res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S ; A la v i s t a , r 
p o r c i en to de i n t e r é s a n u a l ha s t a 10.000 
pesetas. I.os intereses se a b o n a n a l fin 
de cada semestre'. 
C a m b i o de moneda , c a r t a s de crédito," 
ó r d e n e s de. B o l s a , descuentos y o u e n í a s 
de c r é d i t o . 
C a j a s de s e g u r i d a d pa r a p a r t i c u l a r e s , 
ind i spensab les , p a r a g u a r d a r a l h a j a s . — 
v a l o r e s y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 1 
BRAGUERO! 
Se c i - ins t ruyen t o d a clase dé '¡J 
o r t o p é d i c o s , • h r a e i i e r o s y ¡IÍPVMÍ 
eiaies, n o d e l a s y eal.esl rü l , s • 
G r a m ó f o n o s y dis'.os. 9 
O P T I C A , F O T O G R A F I A V 
C . A H C I A . .OPTIÍ;,) 
S a n F r a n c i s c o , 1 5 — T e l é f o n o s 52j 
E N M A D R I D . 
A M E R I C A N O R T I G A L SPEGiQUfl 
A L C A L A , M ( P a l a c i o de la Equitas 
Servicio de trenes 
S A N T A N O E R - B i L B A O 
Salen de S a n t a n d e r : a los s.;:, v 
L l e g a n a B i l b a o ; a las L . ' j i ; v k l ' ; 
Sa len de B i l b a o : u las M d y (m 
ü a n a S a m a n d e i : a las !! .''s \ ^ j ] 
De S a n t a n d e r a - M a r r ó n : n laslí-j 
De M a r r ó n a S a n t a n d e r : M l a á t l 
S A N T A N D E R - L 1 E R G A N E S 
De S a n t a n d e r a L i é r g a m 
12,-Ki', U,-').") y l'.i.ír). 
De L i é r g a n e s a S a n t a n d e r n 
I I , (̂1. 14 y IH,2(i. 
De S a n t a u i j e r d .Orejo: h las 1 
' ( r e j o a SantaVider : a las H..rd. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
S a l i d a s di? S a h t t t n ü G r : a las 
I I I , 10 y !),."),•). i .os prVmei 'os s i íue r 
do.) " 
L l e g a d a s a S a n t a n d e r : a las 
ifr,28 y 29,34. ( L » S . d o s m i m 
Oviedo . ) 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E LA Sil 
S d l i d a s fie S a n t a n d e r ; a las 10 
S a l i d a s de C y b e / ó n : a las 7.15. % 
•liiexes y d o m i n g o s o d í a s de Ú 
S a l i d a de S a n t a n d e r : a las T . íM 
dd de T ó r r e l a v e j í a : n las L ? , ^ ! ? ' ! 
S A N T A N D E R M A D R I D 
Correo--—Sala de S a n t a n d e r : ;i la-
l lega a M a d r i d , a l a s 8,40. Saft | 
d r i d , a l a s 17,25; l l ega a Santani 
las 8. " . 
Mixto . - -Sa le iie S a n t a n d e r , a IK 
l lega a M a d r i d , a las ( ) , i 0 . — ^ ( | | 
d r i d . a las 7,1(5; l lega a Sanlainlcr. 
Í3.40. 
S A N T A N D E R . O N T A N E D A 
S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las 10 f 
S a l i d a s de O n t a n e d a : a las 
A L M A C E N D E V I N O S 
Vinos PATERN! 
•I Andrés Aroha del Vil 
S a n t a C l a r a , 1 1 . T e l é f o n o 753. 
imp. de E L IM E I J I . o :;ANTAHIÍ 
O l S L T J L C i i O O " ( 3 X X I 
F O T Ó G R A F O 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . - S A N T A N D E R 
P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I O N E S V P O S T A 
V I A J E D I R E C T O fl V E R f l C f w 
En la p n m e r a ' d e c e n a de l p r ó x i m o mes de a b r i l , s a l d r á de Santander , ^lifoc"1^ 
para Vemeruz , el v e l e r o - m o t o r 
ÍÍ 
a d m i t i e n d o t o d a c lase de mercanefns con d i e b o des t ino . 
Para m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e ' a sus c o n s i g n a t a r i o s en San tander seboros " ' ^ 
A N G E L P E R E Z y C O M P A Ñ I A . M U E L L E , N U M . 36. TELEFONO NTJM. 63. 
D o i a d a , í d e m , c a l d e r o 154 a 155 a t l n ó n , q u e . es q u i o n 
( i e n l r í f u g a , í d e m 152 a Í 5 5 . v i d r i o s ro tos , a u n q u e 
s i e m p r e paga los 
no h a g a u n í s rpie 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
Servicid m. 
I para Santa 
ti viaje de re¡ 
Servicio un 
P . pura Las 
f Pen ínsu l a 
ESTAU 
Imero-
: i ( ) \ K . 
y Por 
IVVVWVVWWVWVVVVVV\VVVWVVVVVWWViviAÁvvvvvvVwvtVVwVVt^v^ iv ,^Vv\ \ \V« V V V % ^ V V V » A ^ V V V V V V V V M ^ ^ ^ V V V V V \ V ^ ^ 
C a r b o n e s asturianos. 
V É N T A S P O R M A Y O R V M E N O R 
O - i k - u l u , m e n u d o y de f r n g n a . 
J U L I A N B U S T A M A N T E ( S . en C ) 
Cervantes , 4. ¿DE DÓNDE LESA ESTE PODER MILAGROSO? 
l ema [ái 
artes 
c L o e r x i e r o q - u . e c i a L r r L a L r a . T 7 - i l l a . c i o 
de tas c u r a c i o n e s ob ten idas c o n i o s m i l a g r o s o s m e d i c a m e n t o s 
m u n ' 
^ r T'C I V T> O 
m a g n í f i c o j u e g o de sa l a , L u i s X V , corn-
puesto de s O t e r í a , l á m p a r a y v i t r i n a . 
T n f o n i i a r á n . V d a s c o . 17. ba jo! 
l e l i l í 
D e u s o u n i v ? e r s a L 
COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S U S A D O S . P A G A M A S 
: Q U E N A D I E : 
J u a n de H e r r e r a , 2. 
de ta, r e 
a i ' i i 
J ' i p a f i í a , M 
' i s n e r o s 1 
l ' ién n 
pi'eciuft ooni 
(.aliii i i ,);: | 
I-I>:>II .1,.,,; 
I LOS i n c u r a b l e a r e c u p e r a n Ja * * i a d . t o s m é d i c o » o b s e r v a » con ea lupor Ui facl i idaCi de c ó m o e » t o i o i cd l ca rneu tun ¿ « v n - l v e n U mlmi ml lagnuaBuen l f A i odu» j q u l l u . l fn l«i« tuitrauy» U 
pa r r a s de l a m u e r t e . . . . 
En todos los p a í s e s del m u n d o , h o m b r e s , m u j e r e * y m é d i c o s , lodos q u e d a n m a r a v r i í a d u s de ¡ a s cu rac iones o b l e n t d a * cor, Utn M i l a g n / s o a m e d i e a u i e n í o » l - a m b e r » , Je coi l ipusicr / i r j p u r j i m ^ n -
te de h i e rbas vegeta les , qi^e c o n t i e n e n los p r i n c i p i o s de l a v i d a y de l a s a l a d . 
Un p e r i o d i s t a , q u e e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n t e a l D i r e c t o r de l « C o n s u l t o r i o L a m b e r » , fué rogada de p a r t i c i p a r A iodos su.- [ t •.fres e n f e r m o » u h a b i e n d o en su f a m i l K persona »!fiferm«t. d » M -
cribir p a r a p e d i r l e sus fo l l e tos y c o n s u l t a r sus do lenc ia s g r a t u i t a m e n t e . 
Los C O N F I T E S L A M B E R d a n a l a s v í a s g é n i t o u r i n a r i a s e l es tado n o r m a l , e v i t a n d o el uso de Las p e l i g r o s í s i m a s cande l i l l a s , q u i t a n y c a l m a n i n s t a n l á ' . e a m e n t e el escozor j la f r e c a e n d a 
de o r i n a r , los ú n i c s q u e c u r a n r a d i c a l m e n t e l a s estrecheces u r e t r a l e s , p r o s t a t i t i s , u r e t r i t i s , c i s t i t i s , c a t a r r o s de l a v e j i g a , c á l c u l o s , i n c o n t i n e n c i a de o r i n a , flujos b l a n c o » de ¡ a s m u j e r e s , 
r r a g i a ( g o t a m i l i t a r ) , etc. U n a caj'a de Conf i tes L a m b e r , c o n l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. 
g] ROQB D E P U R A T I V O L A M B E R , i n m e j o r a b l e r e c o n s t i t u y e n t e a n t l s i f i l í t i c o y re f rescan te de l a sangre , c u r a cormpdeitamente y r a d i c a l m e n t e l a s í f i l i s y todas sua consecuencias . I m p o t e n c i a » 
dolores de los huesos , a d e n t U s g l a n d i i i a r e s , m a n c h a s de l a p i e l , p é r d i d a s s e m i n i l e s , po l luc iones , ^ spe rma to r r ea , he rpe t i smn .^ a l h u m i n n r i a . f ^ c r ó f n l a s . UnfaÚ«»'tno. l i n í o a d e m o n a . «MteriHdft-i 
neurast n i a , etc. U n f r a sco de Roob d e p u r a t i v o L a m b e r , con l a debida I n s t a u c i ó n H pesetas. 
PHT*. co r res jvondfnp ia v COOF i ! tas g r a t u i t a ' » t a m b i é n po r c a r t a t , qm« i í Wirá s egu idamen te v. cen r e - ^ r ' « i t r i f ' - j t : 
Medicamentos LAMBER.-Calle Clari, número 56.--BARCEL0NA 
¡ S a b a ñ o n e s ! 
E l que sufr-.' i-sia i r i . U'^ti.-i es ( i^r -
q i i e q u i e r e i 
X'se boy u i i s u i o el l a u r e a d o 
BALSAMO TROPICAL 
del doctor C u e r d a 
que lng c u r a en c u a r e n t a y L c h o 
ho rac , c s tó i i 11 "O n l ce radns . h i e z 
a ñ o s de , - x i t u creciente. L a s m á s 
a l t a s p c c o m p ' e n s a ó a l canzadas . Es-
tuche : 1 peseta, on f a r m a c i a e y en 
l a s ü f ó g ú e r í a e de P é r c ? . del M o l ' 
n o y H u r u u z á b a l , Ve lasco , 13. 
í rece al público 
l a f á b r i c a de b o r d a d o s , R u a m e n o r , n ú -
m e r o 41 , los nuevos m o d e l o s de s tores , 
g a l e r í a s , c o r t i n o n e s ^ v i s i l l o s , i p r t i n a s , 
co l chas y t o d a clase do c o r t i n a j e s , f a b r i -
cados a l a m e d i d a . 
P i esupuostos c c o n ó n i i c i - s . Se pase 
m u e s t r a r i o a d o m i c i l i o . 
n i r«i«la «n S t . b U u d « r : f* í S í) H f •* T - H K / . ÜF.L Ü 0 k l > ' í ) f [ j O M P A ' ' ¿ Ai g i i t r i * . P laxa d é !&i g f e « * U i , j A T I L . » N O f « -.i. « r t g í w i i » . A k » i . . a . w N - . . t t . 
y discos. 
U ' T I C O ) . 
e lé fo i ios 52i I 
de la Ef|u 
e trenes! 
a las 8,0 i 
l*M(i . m 
is 7A(\ v m 
s l l . ' ÍS'v 1 
r ó 11: ¡i fas i] 
de r : ; i las ;ii 
N E S 
rganes: ;i. ij 
fanrje^; a j i 
j o : h las I 
P r : ; i las S, 
•r<<s si£riieii | 
r : i . tas Í|| 
ios rilfimos :|J 
N DE LA SíJ 
r : a las 10 v; 
las 7.15. 
• d í a s de iiiciril 
: a ias 7 J , 
as |->,?(l': 1 
I M 
( a m l c r : a lili 
8 , 4 0 . - S a t e Í 
•:t ¡i --.'ii • 
Landcr, h í t á 
G/tO . -^a le iM 
\ Sanlan.déja 
;DA 
r: a las lOylJ 
a las íSH 
I i | f roiiipíis h i i H i i n s 
Dpjca casa que posee la se vi ra Carroza imperial estufa, 
con llantas de g;oma y aiu librado interior eléctrico. 
(IHIIC liirgóo automóvil, berliet, 4<l !IF., para el traslado de cadáveres 
PllOVEEüOK DE l . M SOCIKÜAOKS "MUTl VI.IDAI» .VlMIU^rA», • CÍRCULO'CATÓLICO 
W;OBREROS> Y <LA I'ÓSTUMA>.—SERVICIO AI, SANTO JIUSPITAL, CASA OÍ; CARIOAD 
f EXPÓSITOS, KTC, K I C — S E R V I C I O DF roi>A CLASE KM OARRÜAJES.FÚNEBRES. 
HAtílENDO INTROnüCiÜO iMPORTANTUS MEJORAS. 
, 6 (casa de les l a r d i s ) , 6 . - - l e l É n o n í e r e 22?. 
A N T A I S I D E R 
m U la 
L I N E A D E C U 
S, rv i r io niL-nsual , ?al i i 'n<lo d i - L i l b 
ña, par;' H a b a n a y V e r a c n i z ú n - o n t r . u ) ! . 
nbann pa ra C o r u ñ a . ( i i | " i i y S a n f a n 
L I N E A D E N E W 
Servirin m e n s u a l s a l i e n d o de B a r r e ! 
Mi^ para New Y o r k , H a b a n a y . V e r á n 
'mal; y di; | ; i H a b a n a , c o n escala en N 
L I N E A D E V E N E 
Servtcin m e n s u a l , s a l i e n d o do Ha1'»" 
í&, par;! Las l ' a l m a s , S a n i a C r u z do 
lufas (le C o l ó n p a r a S a b a n i l l a . Curaca, ' ' 
Üíei),.Ciinarias. C á d i z y B a r c e l o n a . 
L I N E A D E B 
Servirin m e n s u a l , sali<)ndo> de Bar í 
l para Santa Cruz de T e n e r i f e , M"-,,1 
viüj r e g r o s ó de 
E VINOS 
B u e n o s A i res t 
LINEA' DE B 
¡áerviciu i . i m e n s u a l . s a l i f i M l o de i i i l 
., .-i ' i i iün . l ane i ro , San tos . M o n t e v i d e o 
ERN'^ABre-u,'''s" d.->d.' B u e n o s A l i e s p a r a M 
fias, Vigo, f ^ o r u ñ a , G í j t m . S a n t a n d e r \ LINEA DE F 
. fcetvidn m c i i s u a l . - a l i c h d o de Buree 
f j - Para l.a> C a i m a s . S a n t a Cruz de 
líl Pen ínsu l a i n d i c a d a s on el v i a j e de 
B 
T e l é f o n o 753 
ÍIA Y M E J I C O 
tu, d é S a n t a n d e r , de (.i i jón y de C o r u -
S a l i d a s de Verataruz ( e v e n t u a l ) v de la 
ler. 
Y O R K C U B A M E J I C O 
•na', de V a l e n c i a , de M a l a g a y de Cu-
i z e v e n t u a l ) . Regreso de Verae ia i z even1 
. ' W \ , i i r k . 
7 . U E L A C O L O M B I A 
c l o n a , de V a l e n c i a , de M a l a g a y d é &Ú 
L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a Sa 
. P u e r t o « ahe l l o . La ' ' . n a y i a , P u e r t o 
J E N O S A I R E S 
c l o n a el i , de M á l a g a el 5 y de C á d i z ej 
v ideo y Buenos A i r e s , e m p r e n d i e n d o 
d í a 2 y de M o n t e v i d e o el : i . 
R A S I L - P L A T A 
bao, S a n t a n d e r , ( . . i j o i i . C o r u ú a y Vig t t , 
v Buenos A i r e s , e m p r e n d i e n d o el v i a j e 
ontevic leo , S u n i - . - . R io J a n e i r o . Cana-
B i l b a o . 
E R N A N D O P O O 
l ona , de X ' a l enc i a , . de V l i c a j i i e y íle p á -
La C a l m a y |>ueit . .s de C a n a r i a s y ile 




> O S T A L £ | 
CRl í 
ndei-, <\uwm 
soñoi 'üH ll1''1-1! 
Í U M . (53. 
t e n n i s de l o s i n d i c a d o s s e rv i c io s , l a C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a nene o i a b l e -
^:tos espaciales de los n u e r t o s del M e d i t e r r á n e o a N e ^ Y o r k , p u e r t o s de l Can-
p t i c o ¡i Xew Y o r k y l a l í n e a d G P a i c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s s a l i d a s no 
,son Ajas y se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e en cada v i a j e . 
Éstos vapores a d m i t e n c a r g a en l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p.asaje 
p a q u ú m e s l a C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c a m o d o y t r a t o e s m e r a d o , m -
""' "^ ac red i t ado en su d i l a t ado" s e r v i c i o . 
Todos los v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í o s i n h i l o s . 
' l a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasajes 
"Jiulo, servidos po r l i n e a s r e g u l a r e s . 
ll iiii''. 
p a s a j e s p a r a lodos los p.uertos del 
in liara el cálelo" ̂  & 
El i u c j n r ^ • J-J ' t ó n i c o q u e se conoce p a c a la cabeza. I m p i d e l a . c a í d a d e l pe lo y 
liori,'0 crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e la caspa que a t a c a a l a r a í z . 
W'1Í,UE evita l a c a l v i c i e , y en m u c h o s casos f avorece l a s a l i d a d e l pelo , re-
( V ' s t e s d o s o v f l ex ib l e . T a n p rec ioso p r e p a r a d o d e b í a p r e s i d i r s i e m p r e 
i i ' I " " '" ' •ador, a u n q u e s ó l o t u w po r lo que h e r m o s e a el cabe l lo , p r e s c i n d i e n -
pj. as ' ' ' ' m á s v i r t u d e s q u e t a n j u s t a men te se le a t r i b u y e n . 
. '- MS (j , . o -o y p o e t a s . L a "•etiqueta i n d i c a e l m o d o de u s a r l o , 
j j ^ veiulo en S a n t a n d e r en la d r o g u e r í a de P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ . ' : ! 
La Propicia: 




nica Casa en e&ta ciudad que dispone de un lujoso 
uCHE-ESTUFl.-Gran furgón-fúnebre automóvil pa a 
traslados de c a d á v e r e s . 
v,cio pennaupnte.-Uameda Primera, DÚIII. 22, baj -s y oiítrosnelos 
Teléfono número 481 
a . t a t a . ^ -
Saco de 100 k i los , a 35 p e s ó l a s . 
I d e m de 50 k i l o s , a 17,50. 
A r r o b a de 11 1/2 k i l o s , a ^ 0 5 . • 
A r r o b a de 10 k i l o s , a 3,50. 
E n c a r n a d a , a m a r i l l a , g r a n d e . 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o desde 10 k i l o s . 
P u e r t a ta S i e r r a . 23, a l m a c é n de patatnn. 
ilera íspaio 
O E C L < O I V A . 
C o n s u m i d o p o r l a s C o m p a ñ í a s de f • r r o e a n i les de l N o r t e de E s p a ñ a , de 
M e d i n a d e l C a m p o a Z a m o r a y O r e n ;é a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a 
p o r t u g u e s a y o t r a s E m p r e s a s de f e r r o a r r i l e s y t r a v í a s de v a p o r , M a r i n a de 
g u e r r a y A r s e n a l e s de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de 
n a v e g a c i ó n n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o ^ s i m i l a r e s a l C a r d i f f po r 61 
A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 
Ca rbones de v a p o r . — M e n u d o s p a r a r a g u a s — " A g l o m e r a d o s . — Cok p a i u 
usos m e t a l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 
H á g a n s e los ped idos a la 
Sociedad Hullera E s p a ñ o l a 
I v l a v u . .5.. B a r c e l o n a , o a sus agente:- en M A D R I D , d o n R a m ó n T o p e t é , A l 
fonso X I I , 16 .—SAN T \ M ) E R . s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . -
C 1 J O N y A V I L E S , ag.-tries «!»• la -Soci ' - . . -o l H u l l e r a E s p a ñ o l a . — V A L E N C I A . 
- S a n Ru'fael T o r a l . 
P a r a o t r o s í h f o . n n c ? y prcei-os d i r i g i r s e o las o ñ c i ñ a s de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
l ' R O C ( ; R E S E E N C U E N T R E E N S C T A L L E R 
i « o n r E : r v 
MARCA R E G I S T R A D A N U M E R O 23-323. 
Piedra natural si l ícea clasificada 
P A R A T O D O S L O S I S O S I N D U S T R I A L E S 
Sollo leu catálogo haciendo referencia a este aaQocio.-CoTespOBdencla' ON EN A.-SANTANDER 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
ICAN TES FAWR 
« i r i i e j i J i - b e t ú n c l < ; l ¿ a m u e l o O K 
L o p ' o c ' a m a E L H E C H O d e l a u m e n t o 
c o n s i d e r a b l e d e s u c o n s u m o . N i n g u n a 
o t r a m a ' - c a r e s i s t e a s u c o m p a r a c i ó n 
y a n á l i s i s . 
í N o a c e p t é i s otra msrea . 
n i . ! o s 
n K 
d r o M e i d i c o u a g u e . . 
A L M A C E N I S T A S D E C U R T I O O S 
0 u e l a s y b e c e r r o s e n -
g r a s a d o ? , m a r c a : " L a 
S a n t a n d e r i n a " . 
B a c a n a ? , m e t i s , d ó g o -
' a s , b o x c a l p y t o d a c l a -
s e d e p i e ' e s y a r t í c u -
l o s p a r a e ' c a z a d o . 
i. 8JII«R.HB, 8 




L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pec to ra l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y 
v u sadas p o r el p ú b l i c i s a n t a n d e r i n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o 
p a r a c o m b a t i r la tos y afecciones de g a r g a n t a , se h a l l a n "de 
ven ta en l a d r o g n e r i a d e P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a , en l a 
de V i l l a f r a n r a y Ca lvo y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 




n i s o s a S o l u c i ó n 
B e r e d i c t o N u e v o p r e p a r a d o c o m p u e s t o de bi - , Q> 
ca rbona to <le sosa p u r í s i m o de esen- ^ 
c ia do a n í s . Sus t i tuye , con g r a n venia - 0 
j a ©1 b i c a r b o n a t o en todos sus usos. ^ 
Caja: 0,50 pesetas. 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , 
P e venta en las p r i n c i p a l e s f a rmac i a s de E s p a ñ a . 
EN S A N T A N D E R : P é i ' t ó de l M o l i n o y C o m p a ñ í a 
de g l i ce ro - fos fa to de eal de CKÉOSO-
T A L . T u b e r e u l o s i s , ca ta r ros c r ó n i c o s 
b r o n q u i t i f j y d e b i l i d a d genera l .—Pre-
c i o : 2,50 pesetas. 
S a n B e r n a r d o , n ú m . 11. M a d r i d . 
ñ.) L a P i n a T a l l a d a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A 
D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
D E S P A C H O : Amos E s c a l a n t e , n ú m . 4 . — T e l é f o i o 0 - 2 8 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , 11-
E L M A Y O R A D E L A N T O 
en la s i e m b r a de s e m i l l a s , es e l m ó t o d o 
• K I > X ^ " TPiJfr. { \ Mejores s emi l l a s . G e r m i n a c i ó n m á s t e m p r a n a . 
• ^ m - - « . w Q r a n e c o n o m í a . B l l m i n a c i ó n de t r aba jo . E v i -
ta t r a s p l a n t a r y en t resacar las p lan ta s : 
FELIX ORTEGA (S. A.), calle de Burgos, 1-Santander 
L i n e a d e " O u t o a y J W ó j i c o 
• 
E l d í a 19 de a b r i l , a las t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
Reina María Cristina 
S u c a p i t á n don J u a n Cornel ias , 
a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a p a r a H A R A N A y V E R A C R U Z . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
P a r a Habana.—310 pesetas y 15,10 de impuestos . ^ 
P a r a veracruz ,—315 pesetas y 7,60 de impuestos . 
P o r bace r estos vapores l a escala en P u e r t o R i c o , se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s 
pasa je ros que deseen e m b a r c a r con d e s t i n o a H a b a n a y V e r a c r u z de que . ade-
nme de ' p a s a p o r t e v i s a d o p o r el .lefloc c ó n s u l de l a R e p ú b l i c a de Cuba , s i se d i 
r i g e n a l a H a b a n a y p o r el de esta n a c i ó n y el s e ñ o r c ó n s u l de M é x i c o s i se d i r i -
g e n a V e r a c r u z , d e b e r á n p r e s e n t a r su p a s a p o r t e an te e l s e ñ o r c ó n s u l de l o s Es-
i a d o - l u idos de A m é r i c a de l a d e m a r c a c i ó n u que c o r r e s p o n d a s u p r o v i n c i a , c o n 
doce d í a s de a n t e l a c i ó n p o r lo menos a l a s a l i d a d e l b u q u e , p a r a su vise, s i n 
cuyos r e q u i s i t o s no se p o d r á e x p e d i r el b i l l e t e de pasa je . 
1 ^ f n o í v d e l F í i o d e l a F M í v t a . 
V.w s a l d r á de S a n t a n d e r -P! v a p o r 
Santa Isabel 
p a r a t r a n s b o r d a r en C á d i z a l v a p o r 
Infanta Isabel de Borbón 
: i i l r u j t i e n d o pasa je con d e s t i n o a M o n t e v i d e o y R u e ñ o s A i r e s 
Para i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H l - , 
JUS de A N G E L P E R E Z y C O M P A S ' Í A , M U E L L E , 3 6 . — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 
E n c u a d e r n a ' - i ó n . " Z A . ^ ^ k T K R E O 
Neces i to o f i c i a l . 
l u f i i n u a r á : F r a n c i s c o G & í v o . - C á m a r g o . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Ca l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 8, bajo . 
P R A C T I C A N T E 
l i a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a la cal le 
de San l o s é , l o i m e r o 1, s egundo . 
APEL VIEJO 
8 K V f H B F A 8 I K T 1 P I E S E T A S A R R O 
»:H i * A » ^ I W I I T » . •• a { 3 W B E E S 
•• f t R e P Ü f 5. 
el "Arelia 
a e n [ É g 
mtt);s. üiiiá 
no ¡Timliáíl 
v v \ v \ v v v v v v ^ v v v v v v v v v v v % . v v v v v v v v v v v v V v v w v v v v ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v \ v v v % . v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v w w w v v w w w v w w w v w v v v w v w ^ ^ v v w v w v w \ v w v w w w w v v v v % v v \ w v v i . v w v v v \ v v v v w w v v v v v w w w w w v w w w v w w w v v w v w v * . w V W V K V V V V V V V V W W V V W W W V W V W V W W W V W W W W W V W v v 
1 
POR TELÉFONO 
A u d i e n c i a . 
MADJUiD, ; i 0 . — L a condosa do P a r í s 1.a 
c u m p l i m e n t a d o huy a l M o n a r c a y n m i n -
f a n t a I s a b e l . . • • • 
Gent i lhombre . 
E l M o n a r c a h a c o n c e d i d o l a l l a v e de 
g e n t i l h o m b r e a d o n A n t o n i o H i d a l g o 
MOVIMIENTO R E V O I U C I O M R I O 
Hfl Hf lCl f l L f l H O m f l L I D f l D 
¡gjtad el M da 10.000 pesetas para los tiuerfa-
los agentes de Vigilancia muertos en el cumplí-
¿ e s u d e b e r . - E l f l r t e de Imprimir suprime la 
ira roja.-Iierroux solicita la libertad de los carte-
ros.-Se arregla lo de los panaderos. 
MBS defensoras del orden. 
É c ' B . . 0 _ i i l p e r i ó d i c o " L a Ac 
^ ^ ' o hoV m i <\u-\U< m u y h ien r . t -IÁ1J1,c m A 0 la a t e n c i ó n de las c l a -
^f l sobn- los sucesos de estos 
"i1 '•, cun m o t i v o de l a h u e l g a . 
a-1" I , . iv fc iwH - i i i , i n s p i r a d o en 
^ n t i d o p a t r i ó t i c o , ha s i d o 
vi ' v i l i i d o po r h i o p i n i ó n , 
^ f l i n la c e n s u r a r o j a . 
.Sl|'J,0< A B C . « E l Debate. , y 
ir1'1'10',„ se h a n p u b l i c a d o h o v su i 
r ^ n la censura r o j a . 
p?6 L n t i d o p u b l i c a n s u e l t o - i n n y 
I MÍ 
R e g u l a n d o j o r n a d a y s a l a r i o s . 
L a • d l a c e t a » p u b l i c a r á dos decre tos de 
i x ^ i v o c a t o r i a a d a r c o n f e r e n c i a s de pa-
t r o n o s y ob re ros , en l a s q u e se r egu le l a 
j o m a d a y s a l a r i o m í n i m o de l o s o b r e r o s 
d e l c a m p o . 
L o s t r a n v i a r i o s . . 
Los o b r e r o s de t r a n v í a s s é r e u n i r á n a 
las t r e s de l a m a d r u g a d a d e l p r ó x i m o 
m a r t e s en l a Casa d e l P ueb lo , p a r a t r a -
t a r de lo ' que h a n de h a c e r e n , v i s t a de l a 
a c t i t u d en q u e se h a co locado l a E m p r e -
sa. ' . -
c o n e l t i n t i n e o de sus c a m p a n o s o sus 
c a m p a n i l l a s , , q u e a l l í es l a f e r i a . 
E n e l c e n t r o de l p u e b l o e s t á l a de « m a -
r r a n o s » , c o r d e r o s , wves, h u e v o s y c a b r i -
tos, t o d o e l lo a u n o s p rec ios donclf? la f a n 
t a s í a se d i l a t a . 
l í e s e c u e n t a el l e c t o r . 
L a s , p a r e j a s de bueyes , p e q u e ñ a s , se 
c o t i z a n de 1.500 a 2.(K)0 pesetas. L a s g r a n 
Gtes; de 1.900 á 2.200: e x t r a s v a l e n h a s t a 
'1.000. 
L a s vacas l e che ra s • son v e n d i d a s de 
1.000 a 1.950 pese t a s ; l a s h a y m e j o r e s , de 
2.000 a 2.500. L o s n o v i l l o s de u n c i r son co 
t i z a d o s de 800 a 1.G0O; de no t r a b a j ó , de 
1.900 a -1.250. 
L o s t e r n e r o 
20 a 4Í 
m a 900 pesetas." 
L a s vacas de pelo ( ¡ l e c t o r , l o t i e n e n to-
das ! y, d e 350 a 800. y 950 c o n carne." 
Ce rdos r e c i é n n a c i d o s o « t o s t o n e s " v a -
l en de 30 a 32 d u r o s l a p a r e j a . 
De p i n c o a siete a r r o b a s , T>S a 60 d u -
ros. 
Co r de r os m e d i a n i l l o s , dos a i r e s d t i -
retes. 
C a b r i t o s , seis d u r o s l a p a r e j a . 
L o s h u e v o s se c o t i z a n a 2,50 docena . 
A, 1,00-el k i l o - d e m a n t e c a ; l a s a l u b i a ^ , 
a <>o c é n t i m o s l a tercia , , blancas Q a m a r i -
l l a s ; de 16 a 20 rea les los p e l l o s p e q u e n i -
tos , y l a s p a t a t a s ( ¿ h e m o s di t ho pa ta t a s? ) , 
de 12 a 13 rea les l o s once k i l o s y m e d i o . 
c o m o s i f u e r a su ú l t i m o esfuerzo, p o r si 
ocaso l a s cosas v i n i e s e n en t a l f o r m a q u e 
fuesen l o s su sod i chos « i d ó n e o s » U a m a d o s -
a los d e s t i n o s de l P o d e r . 
Aunque , h a y q u i e n o p i n a que e s t á n a u n 
d i - m a s i a d o verdes fas u v a s p a r a t a les eo-
mensa l e s . 
E n el campo . 
E l j e fe de l ( l o b i e r n e h a p a s a d o l o d o el 
d í a de h o y e n e l c a m p o . 
P a r a m a ñ a n a . 
! M í i f i a n a , a l a s c i n c o de l a t a r d e , se ce 
: l e b r a r á Consejo de m i n i s t r o s en l a P r e s i -
¡ d e n c i a . , 
Los Presupues tos . 
La « G a c e t a » p u b l i c a r á en breve u n de-
t e r n e r o s de l p a í s , e n t r e ca rnes , de e re to d e c l a r a n d o e f e c t i v i d a d desde abril 
5 d u r o s , s e g ú n m z a . Con c a r n e , de- a l a s o b l i g a c i o n e s de los P r e s u p u e s t o s v i -
gentes , 
'VVVVVAA-A^W W V W \ VVX'W\'VX'VA'V\ V VA VV V V V V t W W W W V W 
R a s g o m a g n á n i m o del R e y . 
L a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en f a v o r de los 
« E l I m p a r c i a l » y o t r o s h u é r f a n o s de l o s agen tes de V i g i l a n c i a y ¡ Y u 10 s a b é i s , san- tander inos! 
a l u s i v o s a l a c e n s u r a g u a r d i a s m u e r t o s en e l c u m p l i m i e n t o de1 N o v a m o s a h o r a a h a c e r u n a r e l a c i ó n 
s u deber , h a s i d o encabezada p o r Su M a - ^ 1o!S P e c i o s a que f u e r o n -vendidas p a r -
j e s t a d e l Rey c o n diez m i l p e s e t á s . t i d a s de cebol las , a jos , p u e r r o s , r epo l lo s 
V a r e s t a b l e c i é n d o s e l a n o r m a l i d a d . : >' o t r a 9 l e g u m b r e s ; Pero si a f i r m a r e m o s 
B A R C E L O N A , .30.—El aspecto d e l a po- 9ue m e r e c e la p e n a g a s t a r s e el v i a j e p a -
b l a c i ó n es el de l o s de o r d i n a r i o de fiesta. 
L a t r a n q u i l i d a d n o se h a a l t e r a d o en 
t o d o e l d i a. 
L o s t r a n v í a s n o h a n c i r c u l a d o . 
-ta el ukase 
""a celona. 
de I m p r i m i r ha 
L a P r e n s a de B a r 
a c o r d a d o ic-
^ f t o U c a ' d ó n de l a c e n s u r a r o j a . 
firma que l a P r e n s a de Rarce lo -
¡SL-ionado sobre el m o d o de so-
" " " i i tn a p i ¡ r a c i ó n de l a c e nsu ra 
'de qne é s t a v u e l v a a a p l i -
S a l a N a r b ó n 
H O V 
S E G U N D A J O R N A D A D E 
París, Lyon, Mediterráneo 
R É P R I S S E D E 
Una vida de perros 
P O R C H A R L O ! " 
Secc ión continua 
r a - n o ser e x p l o t a d o en 
es ta c a p i t a l . 
T o d o e s t á en r e l a c i ó n 
^ S á d i c o s todos d e j a r á n de pu 
E n l a p l a z a d e l A y u n t a m i e n t o se h a n 
v i s to v a r i o s a u t o s y camiones , ' e n c a r g a -
dos d e l s u m i n i s t r o ' y a b a s t e c i m i e n t o de 
l a p o b l a c i ó n . 
E l c a p i t á n . g e n e r a l h a d a d o ó r d e n e s p e -
ía que se p e r m i t a l a c i r c u l a c i ó n h a s t a las 
doce de l a noche . 
i L o s t e a t r o s h a n f u n c i o n a d o , p e r o c o n mñ&r se. es tab lecen l a s corres- La o b l i g a c i ó n de c e r r a r sus p u e r t a s a l a s 
ac larociones a l a r t í c u l o se- . . j jee de l a noche . 
El fiscal del S u p r e m o . 
I rtfi> T r i b u n a l S u p r e m ¿a) S u p r e m o ha d i 
j , „ p o r t a n t e c i r c u l a r a los l is-
p^as l a s - A u d i e n c i a s . 
^ e l a l - ' V de H u e l g a s , • c u y a s exte-
Innes afectas a l o r d e n p ú b l i c o de-
?'Cílsíigfdas con a r r e g l o a l ú l t i m o 
| ¿de l a r t icu la 20 i del C ó d i g o p e n a l 
[suspend'dc. Los obreros c a t ó l i c o s , 
j i r i i i ' " gube rna t i va ha s i d o suspen-
initiií p ú b l i c o dtj c a r á c t e r ca l : . l ie - ) 
^debííi ce lebrar ,la C o n g r e g a c i ó n 
uAffilo C o r a z ó n , 
^ p e n s i ó n ha obedec ido a lo e x t r a -
,¡0 de las c i r c u n s t a n c i a s . 
20 de a b r i l ha. s ido s e ñ a l a d a !a 
p i ) jp] O ingreso .de o b r e r o s ca-
Continúan los opt imismos . 
É*áeí;fetari<i de G o b e r n a c i i ' m d i j o 
jjós periodistas 'P'e h i s i t u a c i ó n de 
¡¡j,,,»!. según las ú l t i m a s n o t i c i a s re-
teniejpi"í>b;i de u n m o d o m u y osteh-
ánustro de la ( i o b u r n a c i ó n c e l e b r ó , 
¡¿níerencias t e l e f ó n i c a s con B a i -
j y Valencia, m f e r á n d o s e de que l a 
g¿n iba n o r n i a l i z á i i d o s e . y m o s t r a n -
aspeete-traih|uibi a m b a s pob lac io -
De la huelga de carteros . 
¡Idoscientos c a r t e r o s h u e l g u i s t a s 
han presentado a l t r a b a j o , i r á n 
í todos, pero n o s e r á n a d m i t i d o s 
fclos que ú n i c a m e n t e se neces i ten 
^•menesteres del r e j a i í i u de la co-
ndénela. 
Pidiendo g a r a n t í a s . Míderos han p r e s e n t a d o u n a n o t a 
ptección g e n e r a l de S e g u r i d a d d i -
¡oque ño v u e l v e n a l t r a b a j o í n i ' - r i n 
^fe ganuiti/ .a l a s e g u r i d a d c o n t r a 
Aciones itc i p i r son v í c t i m a s . 
Será el que dec ida . 
iictos de los t r a n v i a r i o s y r a m o 
leción no t e n d r á n p l ena so lu -
Snitiva í n t e r i n no d é su d i c t a m e n 
ni" de R e f o r m a s Sociales , c u y a 
cióu se espera. 
Lerroux por los carteros . 
¡la Dirección g e n e r a l de S e g u n d a d 
P s e ñ o r L e r r o u x , s o l i c i t a n d o l a l i -
¥ 6 los car teros de t en idos . 
Sector genera l le d i j o que- s e r í a n 
«sen libertad- aque l los (pie no estu-
sujetos a proceso. 
• arregló lo de los panaderos-
noche v i subsec r e t a r i o de Gober-
recihio ¡i |,,s ] ) e r i o i l i s t a s a l a h o r a 
Btaibre. 
|9espacho del subsec r e t a r i o se ha-
'•goheinador c i v i l de M a d r i d . 
|ajiifest() a los ' p e r i o d i s t a s que 
Pana habia r e c i b i d o la v i s i t a de 
nusión do p a t r o n o s y o b r e r o s pa -
quienes le m a n i f e s t a r o n (pie 
11 las bases p ropues t a s . 
H'ie con esto h a b í a q u e d a d o re-
eonllicto. 
J J a d ó m a n i í e s l ó a ios 
El Sagrado Corazón. 
l'OU TELÉFONO 
J E H E Z . 30.- •>>' h a ce l eb rada e ó n g r a n 
s o l e m n i d a d el ac to de c o l o c a r l a p r i m e r a 
p i e d r a de l m o n u m e n t o a l S a g r a d o Cora -
a ó n , f r e n t e a l a i g l e s i a d e l C a l v a r i o . 
\ l ac to a s i s t i ó el c a r d e n a l s e ñ o r Ai ra . ) 
faz, a r z o b i s p o de S e v i l l a . 
T a m b i é n a s i s t i ó el e a p ü a n g e n e r a l .le 
L a s a u t o r i d a d e s d a n y a p o r v i r t u a l m e n 
e t e r m i n a d a l a h u e l g a . • • 
L a M a n c o m u n i d a d . 
E l p r e s i d e n t e de f a M a n c o m u n i d a d h a 
p r e s e n t a d o a l c a p i t á n g e n e r a l e l a c u e r d o 
le l a C o r p o r a c i ó n , c o n todos los de ta l l e s 
le los sucesos d e s a r r o l l a d o s en l a c i u d a d 
t u r a n t e l a s a c tua l e s c i r c u n s t a n c i a s . 
P e r i ó d i c o denunc iado . 
H a s i d o d e n u n c i a d o « E l P u e b l o » p o r 
i e r t o s c o m e n t a r i o s p u b l i c a d o s sobre los 
uicesos de i a h u e l g a . 
Por la s i n d i c a c i ó n ob l igator ia . 
L a C o m i s i ó n r e p r e s e n t a t i v a d e l e l emen-
,o o b i e r o h a e l evado a l I n s t i t u t o de Re-
o n n a s Socia les e l i n f o r m e sobre <d p r o -
yec to de l ey r e f e r e n t e a l a S i n d i c a c i ó n 
>b l i g a t o r i a . 
T a m b i é n v o l v e r á n a l t r a b a j o . ( 
H a n r e a n u d a d o y a el t r a b a j o todos los 
b r e r o s de l f e r r o c a r r i l de l N o r t e . 
L a r g o Cabal l ero . 
H a l l egado el d i p u t a d o s o c i a l i s t a s e ñ o r 
los mei icados de 
L o s feriantes . 
en este m u n d o . 
A u n no s o m o s m u y v i e j o s y r e c o r d a m o s 
p e r f e c t a m e n t e que. u n d v a c a l e c h e r a t u - 1 
d a n c a o n o , p o d í a ser c o m p r a d a en 900 
o 1.000 rea les . H o y cas i ese d i n e r o no a l -
c a n z a p a r a l a rob la . ' i 
.¥ a p r o p ó s i t o d e esto, s i e m p r e nos ha 
l l a m a d o l a a t e n c i ó n l a t e r q u e d a d e n que 
se e n c i e r r a n t o d o s los t ra i f icantes en ga- A n d a l u c í a , 
nado . | H i z o los h o r i o r é s el r e g i m i e n t o de l an -
¿ C u á n t o esos g ü e y e s ? — p r e g u n t a u n ceros de V i l l a v i c i o s a . 
e a m p u r r i a n o , p o r e j e m p l o . I — •— 
— O c h e n t a y seis doblones . . L A C R I S I S P O R T U G U E S A 
— ¿ A q u í n o h a v c á r c e l , C a s i o ? — a r g u v e 
1 c o m p r a d o r . C t MI JFVO fíOBfFRNO 
— A q u í h a y p a l a b r a y g a n a o y e q u i d á . t - 1 - • ^ v J t W V J W F I - M I . I A I I v r 
Pero m e n o s de 1.290 pesetas n o l o s l l e v a s . ' 
A h o r a c o r r e e l f e r i a l . . i f o n TELÉFONO 
Se h a b l a d e s p u é s d e l p u e b l o en q u e h a | i L I S B U A . — H a q u e d a d o y a r e s u e l t a l a 
n a c i d o los n o v i l l o s . De l a s -«pajas)) q ü e c r i s i s p o r u i g u e s a . 
E l n u e v o G o b i e r n o es el s i g u i e n t e : 
P r e s i d e n c i a : p e r e i r a , d e m ó c r a t a . 
J u s t i c i a : C r a n j o , e v o l u c i o n i s t a . 
H a c i e n d a : C a r t h o , d e m ó c r a t a . 
G u e r r a : c o r o n e l M a g a l h a e s . • 
N e g o c i o s : S i l v a , d e m ó c r a t a . 
T r a b a j o : A u g u s t o D í a z , s o c i a l i s t a . 
C o m e r c i o : J u l i o M i n t s u , e v o l u c i o n i s t a . 
A b a s t o s : H u i m a r i a , u n i o n i s t a . 
C o l o n i a s : N u m e s , u n i o n i s t a . 
I n s t r u c c i ó n : C o i m b r a . 
M a r i n a : P i n t h o , e v o l u c i o n i s t a . 
A g r i c u l t u r a : Soares , d e m ó c r a . t a . 
t i e n e n , de s i l l a q u e a n de los c u a r t o s t r a -
seros, de s i son de s a l i d a , de si es el ojo 
t n u e r t o o « e s p a b i l a o » , de s i se a r r i m a n a l 
c a b e z ó n d e l c a r r o , de s i h a y n i e v e en l a 
s i e r r a o e n el p u e r t o , de si e s t á n de « p a -
c i ó n » , de s i l a l i g e n i a s a l i ó con b i e n de 
'•aquello)) , de s i h u b o «¡marzas ) ) y de o t r a s 
m u c h a s cosas que no v i e n e n a c u e n t o Q 
p o r lo m e n o s a s í se nos a n t o j a n los p r o -
fanos . 
A y e r m i s m o , con D i e g o C a s a n u e v a , de 
S a n t a n d e r . ; con A n d r é s F e r n á n d e z , de-
c o l l a d o de Cieza, y L u i s P é r e z , de H e r r e -
r a de I b i o , t r e s p e r s o n a s m á s s anas de co-
r a z ó n q u e u n a m a n z a n a r e i n e t a , hemos 
.x , . ^..MU -u u . p u u i u u ^ i - K w ^ u t seuux r a z ó n q u e u n a ma-nzana r e m e t a , hemos I W T L ! ^ ! ^ ^ ^ Z ^ r \ 
. a r g o ( . a b a l l e r o , con ob j e to de e n t e r a r s e p r e s e n c i a d o u n .dn . iden ie , . de estos. INOTiniííS V f i n í i S 
fi la m a r c h a de los c h i d l i c f o s r tAnd iAn . i . , i .. * ^ t * l W l V K ^ í m 
Je l a m a r c h a de l o s conf l i c tos p e n d i e n -
tes. 
Otros obreros. 
M a ñ a n a r e a n u d a r á n el t r a b a j o t a m -
d é n o t r a p o r c i ó n de i n d u s t r i a s . 
Se espera que quede n o r m a l i z a d a l a 
s i t u a c i ó n . 
Vue l ta a l t raba jo . 
S E V I L L A , 3 0 . — E l d í a h a d i s c u r r i d o en 
m e d i o de u n a g r a n t r a n q u i l i d a d . 
A p r i m e r a i h o r a r e a n u d a r o n e l t r a b a j o 
i odos l o s h u e l g u i s t a s de a q u e l l a s p ro fe -
iones en q u e se t r a b a j a los d o m i n g o s . • 
Se h a s o l u c i o n a d o e l c o n f l i c t o ,de Jos 
-breros a g r í c o l a s . 
L o s t i p ó g r a f o s . 
Z A R A G O Z A , ; í 0 . — C o n t i n ú a l a h u e l g a de 
t i p ó g r a f o s . 
L a s i m p r e s i o n e s son o p t i m i s t a s . 
Se a c u e r d a volver a l t r a b a j o . 
A L M E R I A . 110.—Los o b r e r o s en h u e l g a 
h a n a c o r d a d o v o l v e r m a ñ a n a a l t r a b a j o . 
E N C A B E Z O N D E L A S A L 
Una feria de ganado. 
Desde por la m a ñ a n a . 
M a ñ a r m h a y f e r i a de g a n a d o en Cabe-
z ó n , u n a f e r i a i m p o r t a n t e ; esa q u e se ce-
l e b r a e l p r i m e r o y ú l t i m o d o m i n g o de 
c a d a mes. 
H a y que i r a ella— nos d i c e n — y s i n pe-
g a r él o j o m o n t a m o s en e l t r e n de l a s 7 y 
55 de l a m a ñ a n a , y en u n i ó n de t r u i i e a n -
tes, a p a r c e r o s , « c a t a d o r e s ) ) y c o m p r a d o -
res- e fec t ivos d § g a n a d o , s a l i m o s p a r a el 
p u e b l o de l a s m i n a s de sa l , de l o s h u e r - ' 
tos floridos y de l a s m u c h a c h a s g u a p a s . 
M á s de dos h o r a s p a r a c o m p r a r u n o s 
n o v i l l o s . M i r a r l o s p o r d e t r á s y p o r de-
l a n t e , b u s c a r u n e n t e n d i d o p a r a que los 
r e g i s t r e n ( o p e r a c i ó n que d u r a l a r g o ra -
to) y d e s p u é s de t o d o e l lo que h a y que 
q u i t a r de 20 a ."lO l eales p o í x | u e el braisue-
lo ' de u n o se res ien te u n a s m i a j a s . 
A d e n i á s n o s o t r o s hemos q u e r i d o d e c i r n a l . 
[ue los t r a f i c a n t e s de a h o r n d i s t a n m u c h o 
de los c o n t e m p o r á n e o s ib nues t ro s abue-
los.^ . . 
CTer tó q u e v u e l v e n de l a f e r i a con l a res 
p o r d e l a n t e . ' Q u e le a t a n a l testuz el p a r a -
guas , el y u g o , l a b u f a n d a , y h a s t a l a ca-
z u e l a d e l a l m u e r z o . P e r o nos e x p l i c a m o s 
p e r f e c t a m e n t e l a d i s c u s i ó n de u n p a r de 
l l o r a s p a r a e l a h o r r o de u n d o b l ó n , por -
que l o s a l d e a n o s , en vez de a b a r c a s de 
ta rugos , - c a l z a n p o l a i n a s a h o r a , borce-
g u í e s c a r í s i m o s y b lu sa s con t r e n c i l l a de 
seda. L a c e r e m o n i a de l i a r u n c i g a r r o 
c o n iho ja de m a í z o p a p e l de u n l i b r i t ó d e l 
r e y de espadas h a v e n i d o a s u p l i r l a e l ca-
r i i n c h o a r o m á t i c o o el p a r t a g á s . N o se 
come en f igones, se. y a n t a en r e s l a u r a n t s 
y se d a n dos pesetas de p r o p i n a . 
Y a h o r a te e x p l i c a r á s , l e c t o r , c ó m o u n 
m e t r o de pe lo , m u c h o s huesos y. u n a p i e l 
con u n _ r a b o y u n o s c u e r n o s v a l e n u n ca-
p i t a l f a n t á s t i c o . . 
E n el C a s i n o y en l a p l a z a . 
E n esta ú l t i m a s a l u d a m o s a y e r a í n t i -
mos a m i g o s n u e s t r o s , t a les c o m o F r a n c i s -
co G a l v a r r i a t o , E u t i m i o A l o n s o (cabo de 
l a B e n e m é r i t a ) , P e d r o H e r r e r í a s , F r a n -
cisco S o l a n o y o t r o s m u c h o s . 
E n el Cas ino f u i m o s o b s e q u i a d o s es-
p l é n d i d a m e n t e p o r D i e g o C a s a n u e v a . L a 
p o p u l a r i d a d de que d i s f r u f a p o r aque l lo s 
c o n t o r n o s es i n m e n s a . 
H a s t a c u a n d o v o l v í a m o s a S a n t a n d e r 
s a l u d ó en el coche, en q u e v i a j á b a m o s 
POn TELÉFONO 
E l « E s p a ñ a n ú m e r o 4»-
C A S T E L L O N , : W . — E l « E s p a ñ a n u m e r o 
i » , u n o de los b u q u e s i n c a u t a d o s a l o s 
a l e m a n e s , se e n c u e n t r a v a r a d o e n ' e l a r é -
E n su v i a j e a C a s t e l l ó n e n c o n t r ó MU 
a p a r a t o de r a d i o t e l e g r a f í a . 
Procede el « E s p a ñ a n ú m e r o 4» de O i -
n a r i a s , donde es tuvo i n t e r n a d o desde el 
p r i n c i p i o de la g u e r r a . 
Por el ú l t i m o s u b m a r i n o . 
H u r c M o n a . .'{O — H a f o n d e a d o e l torpe-
dero f r a n c é s « M a s s y n » ; con ob j e to de na -
cerse c a r g o del Ú l t i m o s u b m a r i n o a l e m á n 
que y a q í i e d a en E s p a ñ a . 
Notas financieras. 
p e n o - ; 
^ liiibía q u e d a d o r e sue l t a la 
tejeros, l a ú n i c a p e n d i e n t e de 
, ' i l"s ' l i ' l r a m o de c o n s t r u c c i ó n . " * 
10 el subsecre tar io que en C o r u -
agona, A l i c a n t e y V a l e n c i a po-
. ,.ai'Sl' per t e r m i n a d o s los e o n l i c -
pentes. 
mió el subsec re ta r io la n o t i c i a de 
ya d 
A poco de s a l i r de S a n t a n d e r , p o r si 
u n a v a c a va le m i l rea les , m á s o m e n o s " P Í ^ L l t í * ^ 
( ¡ n o e x a g e r a m o s n a d a ! ) , h a y u n s e r i o i n -
c i d e n t e e n t r e dos conoc idos g a n a d e r o s . 
en l a f á b r i c a d e a z ú c a r d e T o r r e l a v e g a , 
l a m i s m a f á b r i c a que , con p e n a i n d e c i -
¡ Q u e h a n l l e g a d o l a s cosas a t a l ex t re - ^ v i m o s c e r r a d a a y e r , c u y o m o t i v o , se-
m o , q u e es p u n t o m e n o s que. i m p o s i b l e el g - " " nos d i j e r o n , es l a f a l t a de r e m o l a -
p r e t e n d e r l a t a s a c i ó n de u n a a r r o b a d e cha . 
pelo l a r g o p u e s t a en u n g r a n pe l l e jo con 
dos c u e r n o s p e q u e ñ o s y u n a r m a z ó n de 
huesos m a l d i s t r i b u i d o s , q u e v i e n e a ser 
''.'P'bm genera l de C a t a l u ñ a d a b a n n j a t o o u n a j a t a . s e g ú n l o s que l o en-
niui lmpnie resuci ta , la hue lga de t i e n d e n ! 
( P a r a i r a C a b e z ó n s e g u i m o s esa r u t a 
. faciliP) el s u b s e c r e t a r i o u n a hace a ñ o s s e ñ a l a d a con dos l í n e a s d e h ie-
P^a ta referente-a l a h u e l g a de ca r - m > i n t e r m i n a b l e s , b i e n e n t r e h u e r t a s , 
ola en la qU0 S(. d e s m i e n t e n los c a m p o s o c o r r a l e s , o e n t r e setos y t ú n e -
se c i r c u l a r o n respecto a que les. 
Y ya e s t á hecha , m a l ó b i en , u n a pe-
q u e ñ a i n f o r m a c i ó n fio. l o que es u n f e r i a l 
de g a n a d o s en l a p r o v i n c i a . 
R. 
U N F E N O M E N O 
Una nina con das cabezas. 
^ ' • ' ^ hue lgu is tas h a b í a n s i d o Ye- ' Desde p o r l a m a ñ a n a , _y m i e n t r a s cra- p o n T E L K F O N O 
sin c o n d i c i o n e » ' / a el t r e n T o r r e l a v e g a , T o r r e s y P u e n t e A V I L A . — ( H a l l a m a d o e x t r a o r d i n a r i a -
"ft « o t a se hace h i s t o r i a de l a San M i g u e l , v a m o s v i e n d o g a n a d o q u e ' v a m e n t e l a a t e n c i ó n e n t r e l a clase m é d i c a 
a la f e r i a c o m o p r o m e s a a n d a n t e de u n a el a l u m b r a m i e n t o de l a m u j e r de u n j o r . 
v i d a de p r í n c i p e s p a r a sus d u e ñ o s . n a l e r o , v e c i n o de esta c a p i t a l . ¡I'1'- a las c u a r e n t a y ocho h o r a s 
^ a cog i e ron a l t r a b a j o de 
\ : ¡ ¿ CaP>tales todas , menos M a -
L- C o m ñ a y B a r c e l o n a . • en IP S(, , ^-'n-una v Harce iona , • ei 
iiu], '."'"Plió la real orden dispe 
Inuinii 111S1,,U d-' nu,"vo P e r s o n a l . 
"Sto en d i c h a n o t a que has ta 
la noche , v a n presen-
f a l t a n d o p o r presen-
( f f,i,,z ele 
im e n e r o s P s - 3 5 0 
'Os "HV, ' . 
' ?.e reciente n o m b r a m i e n t o 
p t ^ ^ e n d o l a n o t a — p u e d e y a 
flirt,, a f t ' l nHivamente s o l u c i o n a d o 
ini,,. 
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ROTHUAR 
Cura la T O S 
E n C a b e z ó n c r u z a m o s c o n o t r o t r e n de 
v i a j e r o s . Do v e n t a n i l l a a v e n t a n i l l a se d i -
cen v e n d e d o r e s y c o m p r a d o r e s que h a y 
r l ía de negoc io y « f o r m a s » p a r u hace r l e . 
E n el f e r i a l . 
P a s a n de 3.000 reses l a s q u e h a y en el 
f e r i a l . V a c a s de leche, de t r a b a j o , de car-
n e ; cho tos y t e r n e r a s de r e c r í a ; n o v i l l u -
cos de uncir", que no t r a b a j a n , q u e h a n i d o 
a l y u g o s ó l o p o r c a r r e t e r a ; t ú d a n c a s y 
c a m p e s i n a s y su izas y h o l a n d e s a s , a u n -
que é s t a s son l a s menos . 
E n g e n e r a l es feo e l g a n a d o que . se ve. 
V a h e m o s d i c h o q u e t i e n e el pe lo l a r g o , 
pe l l e jo y huesos, y q u é v a l e u n i m p e r i o 
caria, cabeza. 
A c o r d o n a n l a f e r i a p o r u n e x t r e m o l a 
c a r r e t e l a , t o d a f a n g o , con c a r r e t a s , ca-
r ro s , y u g a t a s y l i gones . P o r o t r a , e l r í o , 
con . g a n a d o que, bebe, que r u m i a el h a m -
bre de seis o s iete d í a s y que p r e g o n a 
d e l S a r d i n e r o 
a-a HOY L U N E S 
31 DE MARZO s-i 
oinoo y media det la tarda 
' ¡teiidoval Los Gansos del Capitolio Mañana, estreno de Los h i p ó c r i t a s ' 
L a c i t a d a m u j e r d i ó a luz u n a n i ñ a con 
dos cabezas y c u a t r o e x t r e m i d a d e s i n f e 
r i ores. 
H u b o neces idad de h a c e r u n a d n l o r o s n 
e x t r a c c i ó n , m u r i e n d o la c r i a t u r a puco 
t i e m p o d e s p u é s . 
L a m a d r e — ( p i e ha t e n i d o a n t e r i o r m e n -
ic c u a t r o p a i t o s f e l i c í s i m o s — s i g u e s in 
n o v e d a d . 
DIA POLITICO 
POK TELÉFONO 
E l revuelo p o l í t i c o . — L o que se m u r m u r a . 
M A D R I D , ; i 0 . — C o n t i n ú a n los d i m e s y 
d i i c i c s acerca de pos ib les a c o n t e c i m i e n -
tos p o l í t i c o s . 
E n los c í r c u l o s se f a n t a s e ó de l o l i n d o . 
O p i n a b a n a l g u n o s q u e se f o r m a r í a u n 
G o b i e r n o de c o n c e n t r a c i ó n ' p a r l a m e n t a -
r i a . 
O t r o s d e c í a n q u e c o n t i n u a r í a n l o s l i b e -
raJes, c o n e l í i n de l e g a l i z a r l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
Y n o f a l t a b a q u i e n ins i s t i e se en l a fo r -
m a c i ó n de u n G o b i e r n o de f u e r / a a base 
de d o n A n t o n i o M a u r a y el conde de Ro-
m á n on es. 
L a v e r d a d do t o d o , e n fin do cuen tas , es 
q u e n a d i e sabe l o que v a a pasa r . 
Por s i acaso . 
E n e l Congreso se d e c í a h o y q u e los 
c o n s e r v a d o r e s se h a l l a n p r e p a r a d o s y a . 
A C C I O N E S 
Bahdb de S a n t a n d e r , l i b e r a d a s . . . 349 
I d e m i d . , s i n l i b e r a r "Ví^SO 
B a n c o M e r c a n t i l , s i n l i b e r a r . 306 
A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s '153 
Hea l C l u b de Rega ta s 08 . 
E l S a r d i n e r o , A 85 " 
E l S a r d i n e r o , B . - 5 0 
L a C r u z B l a n c a , cervezas- 107 
L a A u s t r í a c a , ce rvezas : 100 
L a P r o v i d e o t e , cons t rucc iones 145 
L a A l i a n z a , segures ; . . . 
T r a n v í a de M i r a n d a 
I d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 1898.. 
I d e m C a n t á b r i c o , p re fe ren tes , B . . . 
í d e m i d . , o r d i n a r i a s , s e r i e s ' A y C . 
N u e v a M o n t a ñ a , s i n c é d u l a 
I d e m i d . , c é d u l a s , pesetas 
S a n t > de N a v e g a c i ó n , p ts . a c c i ó n 
M a r í t i m a U n i ó n , pese'.as a c c i ó n . . ; 
V a s c i M C a n t a b r i c a N a v e g a c i ó n , i d . 
M a r ) t i m a V i z c a y a 
O B L I G A C I O N E S 
I1'. A l a r a S a n t a n d e r , especiales . . . 11..".") 
I d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 1895 ÍSÍ 
I d e m i d . , i d . , 1898.~. 83,50 
I d e m i d . i d . , 1900 S3.75 
I d e m i d . , i d . . 1902 83,50 
I d e m i d . , 1903,.5 p o r 100 102 
I d e m Solares , h i p o t e c a , 1890 84 
I d e m i d . , s e g u n d a , 1891 83,25 
I d e m S o l a r e s - L i é n g a n e s , ! . • h i p . v . 82,50 
I d e m *Santander-C,abez..n, 1.'' h i p •' ' Sil 
Pdem i d . , s e g u n d a 84,50 
I d e m C a b e z ó n a L l a n e s , 1.a h ipo l . 3 84,40. 
I d e m i d . , s e g u n d a h ipo t eca 
N u e v a M o n t a ñ a , A l t o s H o r n o s 
T a u r i n a M o n t a ñ e s a 
E l e c t r a P a s i e g a 
E l e c t r a - de V í e s g o 
















de c u e n t a s , c o n l a a d i c i ó n de q u e t o d o 
a c c i o n i s t a t i e n e de recho a e x a m i n a r , 
c u a n d o lo crea c o n v e n i e n t e , los l i b r o s de 
la Soc i edad . 
A pe sa r de l o s g r a v e s c o n f l i c t o s pen-
-ilient.es de r e s o l u c i ó n y . d e l a s u s p e n s i ó n 
de las g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , e l pa -
pel del E s t a d o no ha s u f r i d o q u e b r a n t o 
de c o n s i d e r a c i ó n . 
A u n en l o s t i e m p o s , q u e r e i n a l a m á s 
c o m p l e t a n o r m a l i d a d , este pa'pel • e x p e r i -
i n e n t a b a j a s i g u a l e s o m a y o r e s q u e l a 
que a h o r a h a s u f r i d o , de lo q u e se deduce 
q u é l a Bo l s a n o es y a l a que m a r c a l o s 
con f l i c to s de p o l í t i c a i n t e r i o r c o m o ocu-
r r í a a n t e r i o iTi iente e n . q u é , a l m á s leve 
p r o b ' e r n a , y a a p a r e c í a r e s e n t i d o . H o y en 
Ateneo de Santander. 
S e c c i ó n de C i e n c i a s pos i t ivas 
H o v lunes , a l a s siete y m e d i a en p u n -
d í a el c a p i t a l i s t a se h a a c o s t u m b r a d o a ' to d e l a t a r d e , d e s a r r o l l a r á u n a i u t e r e 
ve r r e p o n e r s e , en s e g u i d a a ' l o s v a l o r e s san te c o n f e r e n c i a e l r e p u t a d o o d o n t ó k 
y no t r a t a de" h a c e r ven t a s en l a s c u a l e s ' go d o n E m i l i o C o r t i g u e r a , sobre e l s i 
la, p e r d i d a e r a s egu ra . ¡ g u í e n t e t e m a : « L a m e d i c a c i ó n de l d o l o r 
E l a m ó r t i z a b l e v i e j o c e r r ó e l s á b a d o en en c i r u j í a d e n t a r i a » . 
M a d r i d a 96,40 y el n u e v o c e n ó a 05,80, ' L a e n t r a d a s e r á p ú b l i c a , p u d i e n d o asis-
en l a ser ie E . E n S a n t a n d e r m e j o r ó a ' t i r s e ñ o r a s ; ' 
96,15, c e r r a n d o l a m i s m a ser ie a 96,35. ' 
E l 4 p o r 100 i n t e r i o r se h i z o en M a d r i d 
en a l za , c o t i z á n d o s e a 79,50, 79,<i5, 70 y 
79,80, r e t rocede a 79,50, r e p ó n e s e de nue-
v o a 79,60, v o l v i e n d o d e s p u é s a l r e d e d ó r ] PQH TELÉFONO 
de" 79,10, p e r d i e n d o u n o s 40 c é n t i m o s y , EN MADRID 
g a n a n d o el jueyeS 20 c é n t i m o s , , | M A D R I D , 30.—Se l i d i a g a n a d o de Te-
K n S a n t a n d e r a p e n a s se o p e r ó en esta i-rones. 
Las corridas de ayer. 
D e u d a : en cambió el a m ó r t i z a b l e n u e v o 
y v i e j o se v i e r o n m u y s o l i c i t a d o s . 
E n l o s c o r r i í l o i b u r s á t i l e s t a m b i é n se 
h a c í a g r a n d e m a n d a de accna ies do l a 
C r u z D l a i i c a an t e l a p e r s p e c t i v a de l d i v i -
d e n d o de h) pesetas, q u e d i c h a Soc i edad 
h a a c o r d a d o r e p a r t i r en t r e los a c c i o n i s -
tas , h a b i é n d o s e hecho l a ú l t i m a p a r t i d a 
a 107 p o r 100. 
A s i m i s m o se s o l i c i t a n t a m b i é n l a s o b l i -
g a c i o n e s de L a A u s t r í a c a , que t i e n e n p r ñ -
¡tindío el p a g o de l c u p ó n . 
E n N u e v a M o n t a ñ a se o p e r ó t a m b i é n 
b a s t a n t e , h a b i é n d o s e hecho v a r i a s p a r t í - ' 
da s a 103 a i - c o n t a d o y a 105 a fin de a b r i l . • 
• : » * 
S i g u e n m e j o r a n d o los c a m b i o s p a r a los 
v a l o r e s n a v i e r o s en l a B o l s a b i l b a í n a . i 
A c o n t i n u a c i ó n i n s e r í a m o s l a c o t i z a - ' 
c i ó n - c o m p a r a d a de los de m á s m o v í 
m i e n t o : 
C a m b i o 
a n t e r i o r . 
Sota y Aznar . . . . 3.260 
N e r v i ó n 2.540 
Vascongada . . . . 1.225 
U n i ó n 1.205 
ü u i p u z c o a n a . . . 525 
Mundaca 450 
I b a i z á b a l 470 
B i l b a o 510 
A l t o s H o r n o s . . . 203 
F e l g u e r a 208 
C a m b i o 












H o y , g r a n b a i l e ,de s i eh 
diez de l a n o c h e . 
de l a t a r d e a 
POR TELÉFONO 
E l asunto del puerto de D a n t z i n g . 
R A B 1 S . — E l C o n s e j o de los a l i a d o s e s t á 
i . s n e l t a m e t n e d e c i d i d o a n o a d m i t i r n i n -
g u n a clase de ob j ec iones de los a l e m a n e s 
en l o r e f e r en t e a l d e s e m b a r c o de l a s t r o -
pas p o l a c a s en e l p u e r t o de Dantz ig- . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de los E s t a d o s U n i -
dos es p a r t i d a r i a , s i n e m b a r g o , do n o 
c r e a r d i f i c u l t a d e s a l a s u n t o y a c e p t a r o i r o 
p u e r t o p a r a el d e s e m b a r c o le d i c h a s t r o -
pas . 
L a s fronteras a l e m a n a s . -
l ' A H I S . — S e h á d e c i d i d o y a el p u n t e 
sobre las f r o n t e r a s dec iden ta les de A l e -
m a n i a . 
Es t a s s e r á n t res , u n a t e r r i t o r i a l en Al - , 
s a c i a - L o r e n a . 
O t r a e c o n ó m i c a , en l a c u e n c a del Sa-
cre, y l a t e r c e r a la d e m a r c a d a p o r l a 
l í n e a del B h i n . 
E n el Consejo . 
Se ha r e t ñ i i d o el Conse jo en el E l í s . u. 
E l Consejo t r a t ó fespecYálmenfé d e ' l a 
m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r el a l i o cOtn i sa r ip 
de las t r o p a s neg ra s . 
Se r e u n i ó t a m b i é n l a C o m i s i ó n que en-
t i ende en los a s u n t o s afectos a p u e r t o s 
v v í a s , c o m e n z a n d o el e x a m e n de los ele-
m e n t o s especia les de los t r a t a d o s . 
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P r i m e r o . — S á n c h e z T o r r e s , , m a l í s i m o . 
A t i z a u n p i n c h a z o m a l o . 
N u e v a f a e n a a b u r r i d í s i m a . 
Bec ibc t r e s a v i s o s y descabella, c u a n d o 
s a l í a n los m a n s o s . 
S e g u n d o . — P a s t o r hace una . f a e n a m a -
l a y t e r m i n a c o n m e d i a e s tocada acepta-
ble". 
T e r c e r o . — ¡ P o r s u m a n s e d u m b l ' e es con-
d e n a d o a l tues ten . 
S á n c h e z se p o r t a m a l a m e n t e . 
Un" p i n c h a z o y u n a m a l a . 
C u a r t o . — ' F a e n a a c e p t a b l e de S á n c h e z 
T o r r e s . 
T res , p i n c h a z o s y u n a b u e n a . 
Q u i n t o . — P a s t o r haee u n a f a e n a v a l i e n -
te y t e n n i n a c o n u n a e s tocada c o r t a . 
S e x t o . — S á n c h e z r e a l i z a u n a f a e n a r n u y 
v a l i e n t e y t e n n i n a c o n u n a e s t o c a d a bue-
na . ( O v a c i ó n . ) 
E N V I S T A A L E G R E 
M A D R I D , 30 .—En el p r i m e r o , a l r ema- -
t a r u n pase, ' O s t i o n c i t o es c o g i d o y v o i -
, t eado . 
I L l e v a d o a l a e n f e r m e r í a se le a p r e c i a 
¡ a í n a c o r n a d a g r a v e en l a i n g l e , de doce 
c e n t í m e t r o s , 
j G a r r i d o t e r m i n a m a l a m e n t e con este 
t o r o . 
I S e g u n d o . — G a r r i d o hace u n a f a e n a de-
sas t rosa . 
I A b u r r e a l p ú b l i c o d a n d o m a n t a z o s . 
j P r o p i n a t r e s p i n c h a z o s de c u a l q u i e r 
m o d o . 
| Rec ibe t r e s av i sos . Sa l en los m a n s o s y 
' es r e t i r a d o a l c o r r a l e l t o r o . 
1 T e r c e r o . — - M á r q u e z r e a l i z a u n a faena 
,. b u e n a . 
C u a d r a e l b i c h o y c o b r a e l d i e s t r o u n a 
es tocada a d m i r a b l e . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 
C u a r t o . — G a r r i d o v u e l v e a r e p e t i r sus 
m a l a s f aenas y a t i z a c o m o conclus ió iar r .u i i 
sab lazo . ( P i t o s . ) 
Q u i n t o . — V u e l v e n las p é s i m a s faenas 
do G a r r i d o . 
C o n c l u y e con dos es tocadas. 
S e x t o . — F i n i q u i t a con é l M á r q u e z de 
dos p i n c h a z o s v m e d i a r e g u l a r . 
E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 3 0 . ~ S e i n a u g u r a l a P l a z a 
M o n u m e n t a l . 
L o s b i c h o s q u e se l i d i a n son d e B e n j u -
mea , que r e s u l t a n m a n s o s . 
F a c u l t a d e s e s t u v o ' co losa l e n - e l p r i m e -
ro y b i e n e n e l s egundo . 
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D E T O D A S L A S M E J O R E S 
• • * • M A R C A S * • * • 
j Salón PRADERA H O Y 
I d e m i d . , 4,50 p o r 100 80 
L a A u s t r í a c a , ce rvezas 100,50 
L a C r u z B l a n c a , cervezas 100 
S a r d i n e r o , ó p o r 100 101,25 
B o n o s C o n s t r u c t o r a N a v a l G p . 100. 105,75 
C o n s t u c t o r a N a v a l 5 p o r hX) 103 
T r a n v í a s E l é c t r i c o s N v a . M o n t a ñ a 90 
T e a t r o Pe reda 103.50 
I m i t a de O b r a s d e l P u e r t o 101 
* » * 
D u r a n t e l a s e m a n a se h.i o p e r a d o en 
acc iones de A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s , a 
153, c o n m e j o r a de t r es e n t e r o s sobre la 
l i l f i m a v e n t a : en las de T r a n v í a s de M i - ' 
r a n d a , a 94; en las de N u e v a M o n t a n a , ' 
a 103, a l c o n t a d o , y 105 po r 100 a t i n de 
a b r i l ; y en l a s de M a r í t i m a P n i ó n , a l . l ' .K i 
pesetas. , , 
• L a s d e m á s o p e r a c i o n e s de v a l o r e s lo 
cales r e g i s t r a d a s en n u e s t r a B o l s a l o c a l 
f u e r o n p a r a v a l o r e s de v e n t a , de d i s t i n -
tas E m p r e s a s . 
E l s á b a d o c e l e b r ó su j i n l a l a C o m p a -
ñ í a S a n t a r i d e r i n a de N a v e g a c i ó n , y , des-
p u é s de l a r g o deba te , pues e x i s t í a n c r i 
t e r i o s opues tos e n t r e los a c c i o n i s t a s , se 
a c o r d ó r e d u c i r e l v a l o r n u n i n a l de l a s 
acc iones a c i n c u e n t a pesetas cada u m . 
y r e p a r t i r , en concep to do d e v o l u c i ó n do 
c a p i t a l , la s u m a de 450 pesetas p o r ac-
c c i ó n . i 
A p r o b a d a l a M e m o r i a a n u a l y e l Ba-
l ance y . c u e n t a s de esta E m p r e s a , fué 
r ee leg ido el C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n 
a n t e r i o r , a s í c o m o la C o m i s i ó n r e v i s ó l a 1 
PIANOS 
FIMOS automáticos B A L D W 1 N 
I 0 8 M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 
Gran surtido en 
G R A M O F O N O S Y DISCOS 
M Velliio. Mil de tuaianíe. íMMn. 
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Casie l les , s u p e r i o r en s u p r i m e r o y m u y 
b i e n en s u s e g u n d o . 
M o n t e s , q u e d e b u t a b a , b i e n en e l p r i -
m e r o y r e g u l a r en su segundo . • 
L o s t o r o s p r i m e r o y q u i n t o f u e r o n fo-
gueados . 
E N T E T U A N 
M A D R I D , 30.—Se l i d i a g a n a d o de To-
r r e s . 
Sahuzar t o r e ó b i e n de c a p a y m u l e t a . -
Con e l es toque e s tuvo m u y a f o r t u n a d o . , 
o y e n d o p a l m a s . 
M a r o t o es tuvo b i e n , f u é c o g i d o , pero 
r e s u l t ó i leso . 
A l m a n s e ñ o so p o r t ó b i e n con ' m u l e t a y 
es toque. • 
E N G R A N A D A 
G R A N A D A , 30.—Josel i to de M á l a g a h i -
zo u n a f a e n a v a l i e n t í s i m a , m a t a n d o su-
p e r i o r m e n t e . 
. C o r t ó l a o r e j a de u n a de sus v í c t i m a s , 
P e r i b á ñ e z se p o r t ó b i e n . 
F u é c o g i d o en s u p r i m e r o . 
De vue l ta a l a p a t r i a . 
C A D I Z , 30.—A b o r d o de l « M o n t e v i d e o " , 
p roceden tes de M é j i c o , h a n l l e g a d o a esta 
d i u d a d A l g a b e f i o I I , D o m i n g u í n , Posa-
d a s v S a l e r i . 
E N B I L B A O 
B I L B A O , 30 .—Con e n t r a d a r e g u l a r se 
c e l eb ra Ja c o r r i d a a n u n c i a d a . 
E l t i e m p o e s t á nuboso . 
Se c o r r e n ocho t o r o s de T a b e r n e r o . 
P r i m e r o . — J o s e l i t p a d m i n i s t r a c u a t r o 
v e r ó n i c a s s u p e r i o r e s . 
Con" l a m u l e t a se a d o r n a J o s e l i t o , so-
b r e s a l i e n d o v a r i o s pases n a t u r a l e s m a g -
n í f i c o s . 
T e r m i n a c ó n i n e d i a es tocada en lo a l t o . 
S e g u n d o . — ' B e l m o n t e i n s t r u m e n t a siete 
d e l S a n a t o r i o d e l d o c t o r M a d r a z o , ex v e r ó n i c a s m u y b u e n a s , s o b r e s a l i e n d o dos 
a l u m n o de l a M a t e r n i d a d de S t A n t o i n e ftstuPenuas. . . _ . _ . . 
de P a r í s 1 • flámula hace u n a f aena v a h e n -
. . , . l e , d e s t a c á n d o s e dos m o l i n e t e s c e ñ i d í s i 
r i D i n i A E s p e c i a l m e n t e e n f e r m e d a - mos . 
U n U J I A . J M J r t i - M T Í : N ~ „ n n t , » . A I . T e r m i n a con u n p i n c h a z o v m e d i a es 
d e s d e l a m u j e r y p a r t o s ' t o c a d a en io u t o 
I T e r c e r o . — B e | m o n t i t o torea, m u y b ien 
. p o r v e r ó n i c a s y se luce en qu i t e s , 
í C o n l a m u l e t a hace u n a t a e n a m a l a . 
A t i z a u n p i n c h a z o , u n a es tocada m a l a 
G R A N D I O S O K S T K E M O 
( C u a t r o par tee , 4.000 m e t r o s ) 
V o t r a s in teresantes p e l í c u l a s . 
FRANCISCO SETIEN 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a n a r i z , 
g a r g a n t a y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O 40, 1 " 
C o n s u l t a de nueve a u n a y de dos a seis. 
Pablo Pereda Elorcll. 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l o s n i -
ñ o s y d i r e c t o r de l a G o t a de Leche . 
-Consu l ta de 12 a 2 . — B U R G O S , 7, 3.° 
Carlos R m u e z cabello. 
« R a d i u n » y R a y o s X 
D E D O S A C U A T R O 
W a d - R á s , 3, tercero. 
E x c e p t o los d í a s fes t ivos . 
A . O A M : I « ( ! > T V 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a en W a d - R á s , 7 , de 12 a 1. E n 
e l S a n a t o r i o M a d r a z o de 4 a 5.-
D r . S á í n z d e V a r a n d a . 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 
E x . p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g n a -
t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n s u l t a de 11 a 1.—San F r a n c i s c o , 27, 2•', 
ORAN PENSIONADO COLEGIO 
S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z 
I n s t a l a d o en ed i f i c io exprofeso a t o d o 
c o n f o r t , M - a r t i l l o , 5. 
Se a m p l i a u n a p e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s y 
se f ior i tae . 
Casa de c a m p o p a r a e x e n c i o n e s eaco 
toree y j uegos . 
Coche p a r a el s e r v i c i o d e i p e n s i o n a d o . 
y u n descabel lo a l p r i m e r go lpe . 
• C u a r t o . — - S á n c h e z M e j í a s r e a l i z a u n a 
faena e m b a r u l l a d a . 
P i n c h a siete u . o c h o veces, r ec ibe los 
av i sos de o r d e n a n z a y t e r m i n a de c u a l 
q u i e r m o d o , y se le a r m a u n a b r o n c a m o 
r r o c o t u d a . 
- Q u i n t o . — J o s e l i t o t o r e a v u l g a r m e n t e . 
P r e n d e t r e s p a r e s es tupendos , u n o de 
e l los de d e n t r o a f u e r a , m a g n í f i c o . 
H a c e u n a faena r e g u l a r y a c a b a c ó n 
dos p i n c h a z o s y u n a e s tocada a t r a v e -
sada . 
S e x t o . — B e l m o n t e i n s t r u m e n t a t r es ve-
r ó n i c a s m a r c a de l a casa. ( O v a c i ó n . ) 
Hace u n a faena m e d i a n a . 
P r o p i n a dos p i n o h a z o s y i n e d i a b u e n a . 
S é p t i m o . — i B e l m o n t i t o hace u n a faena 
n e r v i o s a , p i n c h a dos* veces y a g a r r a de 
ú l t i m a s u n a e s tocada h a s t a ¡a m a n o . 
O c t a v o . - n S á n c h e z M e j í a s e s t á v e r d a d e : 
r a m e n l e desastroso, 
Hace u n a f aena m a l í s i m a . 
I ' r o p i n a c i n c o sablazos . 
E s t a l l a l a i n d i g n a c i ó n del p ú b l i c o y p o r 
poco h a y u n c o n f l i c t o t r e m e n d o . 
L a p r o t e s t a c o n t r a M e j í a s f u é c o l o s a l . 
